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1 Introdução 

O presente relatório apresenta o Diagnóstico Estratégico Territorial e Desafios partindo dos resultados 

constantes no Relatório de Caracterização por domínio estruturante. 

O Diagnóstico Estratégico Territorial e Desafios e a Caracterização (anteriormente apresentada), em 

conjunto, constituem-se como peças essenciais à definição do Modelo Nacional de Ordenamento Territorial 

(MNOT) e consequentes Propostas de Ordenamento para o território de Timor-Leste. 

São elementos do Diagnóstico Estratégico Territorial e Desafios: 

ß Análise por domínio ς consiste na análise sintética dos aspetos mais relevantes em cada domínio, 

precedida da apresentação dos principais destaques da respetiva caracterização.  

ß Análise SWOT por domínio - em que as características internas do país e o impacto da envolvente 

externa internacional são classificadas como fraquezas, forças, oportunidades e ameaças; 

ß Síntese e Análise das Vocações Produtivas e de Proteção e Valorização Ambiental - identificadas 

para cada posto administrativo - este tipo de análise permite identificar padrões, potenciais conflitos 

de uso e possibilidades de sinergia para o desenvolvimento territorial;  

ß Principais tendências territoriais e cenários futuros ς trata-se de um exercício de prospetiva para o 

médio-longo prazo, em que se identificam os fatores que seguirão uma evolução que é praticamente 

certa e os que são incertos, usando como referência os pilares já definidos no âmbito do processo de 

reajustamento do PED; 

ß Desafios Territoriais - onde se identificam os principais elementos que condicionarão a definição do 

Modelo Nacional de Ordenamento Territorial e aos quais este deverá dar resposta. 

A análise por domínio reflete os aspetos principais de cada um dos cinco domínios identificados para a 

organização do PNOT-TL, tendo procurado identificar-se: valor dos recursos naturais, adequação e estado de 

conservação de infraestruturas, dimensionamento de equipamentos sociais, quadro económico e estrutura 

produtiva do pais, potencialidades para melhoria ou desenvolvimento económico. 

A análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats) é desenvolvida por domínio estruturante e 

visa proporcionar uma sistematização de factos orientada para o apoio à decisão estratégica. Para a sua  é 

necessário definir que é interno e do que é externo à entidade objeto de análise, que neste caso é Timor-

Leste. Assim, consideram-se internos ao país: o governo e a estrutura estatal, as parcerias internacionais1, os 

cidadãos e as suas competências e cultura, os recursos naturais, a fauna e a flora, o setor produtivo público 

 
1 Situações deste tipo podem, por vezes, ser confusas. Para clarificar esta afirmação é útil recorrer a um exemplo: a CPLP é uma 
entidade externa a Timor-Leste, mas a pertença à CPLP é uma característica interna de Timor-Leste.  
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e privado, os equipamentos sociais e as infraestruturas. Às componentes internas do país podem ser 

associadas fraquezas, que correspondem a algo que é um obstáculo à prossecução dos objetivos estratégicos, 

e forças, que podem contribuir positivamente para a prossecução dos objetivos. 

São externos ao país: outros governos, estados e seus cidadãos, independentemente de serem parceiros ou 

não, os mercados internacionais, desastres naturais2, os setores produtivos e de investimento estrangeiros, 

ocorrências ou fenómenos de natureza global, como as alterações climáticas, terrorismo ou guerras, 

pandemias ou evoluções científicas e tecnológicas. As componentes externas do país podem ser 

caracterizadas como oportunidades, que têm o potencial para serem favoráveis à prossecução dos objetivos 

do país, ou como ameaças, que podem prejudicar a prossecução desses objetivos. As ameaças e as 

oportunidades podem já existir no momento presente ou podem ter uma possibilidade razoável de 

ocorrência no futuro. 

Uma vez estabelecidas as fraquezas, forças, oportunidades e ameaças, os decisores poderão definir as 

medidas de política e identificar os recursos necessários para: 

ß Potenciar as forças em prol do aproveitamento das oportunidades; 

ß Corrigir as fraquezas para prevenir e/ou mitigar os possíveis impactos das ameaças. 

A Análise das Vocações Produtivas e de Proteção e Valorização Ambiental consiste na valoração das 

atividades para as quais um território possui alguma vantagem absoluta ou comparativa. A vocação de um 

território pode advir de: 

ß Características físicas: como terreno fértil ou recursos minerais; 

ß Recursos humanos: como a existência de pessoal qualificado; 

ß Características socioeconómicas: tecido empresarial dinâmico; hábitos culturais saudáveis; 

ß Projetos previstos: como planos de desenvolvimento industrial ou turístico, ainda que não 

concretizados ou iniciados. 

Nem todas as vocações são de natureza económica. Por exemplo, a proteção de aquíferos ou as reservas 

naturais podem definir a vocação de uma zona e constituem necessidades, mais do que atividades 

económicas. Daí que se considere como uma vocação especial a de Proteção e Valorização Ambiental. 

A construção de cenários futuros é necessária para que se possa, na medida do que concerne à organização 

do território, adequar as opções estratégicas a possíveis situações futuras. Na construção de cenários deve 

ter-se em consideração que existem fatores cuja evolução pode ser considerada como quase certa (por 

exemplo, alterações climáticas e aumento de população) e outros que têm incerteza (como por exemplo o 

aumento de investimento externo). Os primeiros são considerados como tendências principais e os segundos 

são considerados como possibilidades que variam ao longo de um domínio de valores, variação essa que é 

 
2 Um desastre natural ocorre no país, mas as suas causas são externas. 
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utilizada para caracterizar os diferentes cenários. É importante distinguir entre cenários e objetivos; é 

possível agir para que um determinado cenário se possa concretizar, mas podem também tornar-se reais 

cenários que não são os mais desejados, porque há aspetos incertos e não controláveis que podem ocorrer. 

Os desafios territoriais resultam da síntese de todos os instrumentos de análise anteriores e identificam os 

principais problemas a resolver, para as condições atuais e para os cenários futuros, tendo como orientação 

os princípios gerais do ordenamento do território e as orientações estratégicas nacionais. 
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2 Diagnóstico Estratégico Territorial 

Este capítulo sumariza as conclusões dos estudos de caracterização desenvolvidos anteriormente. São 

realçados, de forma sintética e objetiva, os aspetos mais críticos para o PNOT-TL, cuja informação detalhada 

ς nomeadamente na listagem de fontes utilizadas ς constam do Relatório de Caracterização. 

2.1 Perfil Demográfico e Projeções Populacionais 

 Síntese da Caracterização 

Timor-Leste assiste a um crescimento populacional muito significativo, embora com tendência de 

desaceleração a médio prazo. A esperança de vida é relativamente baixa, mas com tendência de melhoria 

e a maior concentração populacional acontece no município de Díli, realidade que tende a reforçar-se.  

 
Indicadores demográficos gerais 

¶ Taxas de variação da população residente positivas. 

¶ Elevados índices de fecundidade e quebra das taxas de mortalidade. 

¶ Índice de fecundidade muito elevado (um dos mais elevados do mundo). 

¶ Expressão significativa da população jovem face à população em idade ativa e à população idosa. 

¶ Índice de dependência dos jovens elevado. 

 2001 2004 2010 2015 2019 

População residente (nº de habitantes) 787 340 923 198 1 066 418 1 183 643 1 293 798 

Taxa de variação em relação ao período 
anterior (%) 

- 17,3% 15,5% 11,0% 9,3% 

Taxa de variação anual exponencial da 
população (%) 

- 5,45% 2,43% 2,11% 2,25% 

Índice sintético de fecundidade (nº médio de 
filhos por mulher em idade fértil) 

  6,99 5,87 5,7 n.d. 

¢ŀȄŀ ŘŜ ƳƻǊǘŀƭƛŘŀŘŜ ό҉ύ - моΣр ҉ ммΣн҉ фΣмп҉ оΣмо҉ 

Esperança de vida à nascença (anos) 57 58,3 64,2 63,1 69,6 1 

População 0-14 (%) - 43,40% 41,40% 39,10% 37,48% 

População 15-64 (%) - 53,20% 53,90% 55,10% 57,13% 

População + 65 (%) - 3,50% 4,70% 5,80% 5,39% 

Índice de dependência (jovens e idosos/pop. 
ativa) 

- 89,00% 85,70% 81,42% 75,05% 

Índice de dependência de jovens - 81,60% 76,95% 70,91% 65,61% 

Índice de dependência de idosos - 6,60% 8,75% 10,51% 9,44% 

Nº médio de pessoas por agregado familiar   4,7 5,8 5,8 n.d. 

 

 

1 1 WORLD HEALTH STATISTICS 2021: ANNEX 2 
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População residente por município, 2004, 2010, 2015 e 2019 

¶ Aumento contínuo da população 
em todos os municípios. 

¶ Acentuado crescimento do 
município de Díli - município com 
maior concentração de habitantes 
(27,2% da população de 2019).  

 

Densidade populacional, por posto administrativo, 2019 

¶ Densidade populacional do país 
passa de 79,3 hab/km2 em 2015 
para 86,7 hab/km2 em 2019. 

¶ Em 2019, há 26 postos 
administrativos que apresentam 
densidade populacional superior à 
média nacional correspondendo a 
64,8% de população total (838 842 
habitantes) distribuída por uma 
área de 4 258 km2 (28,5% do país). 

¶ Em 2019, o município de Díli 
(incluindo o território de Ataúro), 
tem a menor área do total de 
Timor-Leste (367,04 km2) e a 
maior densidade populacional do 
país (958,3 hab/km2). 
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Indicadores demográficos para o Cenário de crescimento médio da população ς 2025-2050 

¶ O cenário de crescimento médio da população considera a redução a médio prazo, ainda que pouco 
acentuada, da taxa de fecundidade, e o aumento progressivo da esperança média de vida, a par da 
redução da taxa bruta de mortalidade e da taxa de mortalidade infantil. 

¶ Desaceleração gradual do crescimento populacional. 

 

Projeções da população residente, por município 2025-2030 

¶ Aumento da população em todos 
os municípios. 

¶ Manutenção do padrão atual de 
distribuição espacial da população. 

¶ Díli apresenta um ritmo de 
crescimento superior aos demais 
municípios. 

 Análise 

ß Os indicadores demográficos de Timor-Leste apontam para uma população com características 

específicas de países em desenvolvimento; 

ß As taxas de variação positivas da população residente são muito consideráveis, traduzindo um 

crescimento acentuado em poucos anos, em grande medida resultante de elevados índices de 

fecundidade e de taxas de mortalidade em queda; 

ß O índice de fecundidade é um dos mais elevados do mundo o que determina uma estrutura etária 

caracterizada pela expressão da população muito jovem e em crescimento; 

ß Expressão da população jovem tem como consequência a sobrecarga relativamente aos grupos da 

população em idade ativa, verificando-se elevados índices de dependência;  

Indicadores 2025 2030 2035 2040 2045 2050 

População 1 391 221 1 483 947 1 578 959 1 674 121 1 766 252 1 854 520 

Taxa de crescimento anual 1,3 1,3 1,2 1,1 1,0 0,9 

Taxa bruta de mortalidade 7,2 6,9 6,7 6,6 6,5 6,6 

Esperança media de vida à 
nascença 

69,1 70,7 72,1 73,4 74,6 75,7 

Taxa de mortalidade infantil 45,5 40,5 36,2 32,2 28,7 25,7 

Taxa de fecundidade 2,8 2,6 2,6 2,5 2,5 2,5 

Idade média da população 22,5 24,3 25,9 27,5 29,0 30,3 
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ß A tendência para o abrandamento do ritmo de crescimento da população no médio prazo, em 

função da diminuição do índice sintético de fecundidade, refletir-se-á na diminuição da expressão da 

população jovem face aos grupos da população em idade ativa e consequentemente na diminuição 

dos índices de dependência de jovens;  

ß A esperança média de vida em Timor-Leste é ainda baixa, resultante de carências 

fundamentalmente a nível alimentar e de condições de saúde. Os esforços de investimento e a 

continuidade de implementação de políticas que beneficiam a qualidade de vida das populações, são 

fatores que contribuem de força clara para o incremento positivo da esperança de vida da população 

timorense; 

ß A análise da evolução da distribuição da população residente por município, entre 2004 e 2019, 

revela crescimentos positivos em todos os municípios ainda que com diferentes intensidades, 

destacando-se o acentuado crescimento de Díli, que mantém a sua posição de destaque como 

principal ponto de concentração da população residente no país; Esta evolução é acompanhada da 

consolidação de Aileu pela capacidade de atração de população que, a manter-se, poderá gerar 

ganhos para a coesão territorial do país; 

ß As projeções demográficas apontam para o continuo crescimento da população residente, mas a 

um ritmo mais lento na sequência da redução da taxa de fecundidade, do aumento progressivo da 

esperança média de vida, a par da redução da taxa bruta de mortalidade e da taxa de mortalidade 

infantil (tendo em vista a concretização de um dos Objetivos do Milénio com o qual o Estado 

Timorense se comprometeu); 

ß As projeções de evolução da população, num cenário de crescimento médio, por município, até 2030, 

confirmam a manutenção do padrão atual de distribuição espacial da população, acentuando-se a 

macrocefalia de Dili face ao restante território. 
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2.2 Domínio Ambiental 

O Domínio Ambiental compreendeu a análise dos recursos naturais do país, designadamente dos recursos 

minerais, marinhos, hídricos, agrícolas, recursos energéticos renováveis e dos recursos alvo de conservação, 

mas também dos riscos naturais e da vulnerabilidade do país às alterações climáticas. Os pontos seguintes 

sumarizam as principais conclusões retiradas neste âmbito. 

 Recursos Minerais e Hidrocarbonetos3 

 Síntese da Caracterização 

As reservas de petróleo e gás natural conhecidas, e das quais Timor-Leste é titular, encontram-se no Mar 

de Timor e também em terra, sobretudo na costa sul. Grande parte do Mar de Timor foi alvo de prospeção 

e foi abandonado sendo difícil prever qual o volume de hidrocarbonetos ainda disponível e a viabilidade 

da exploração. 

Existem minerais metálicos e não metálicos de valor económico amplamente distribuídos pelo território 

nacional não havendo indicação clara da sua quantidade. Alguns minerais já se encontram em exploração. 

Alguns dos minerais metálicos economicamente mais interessantes são o cobre, o ouro e a prata e pode 

extrapolar-se que existirão mais ocorrências do que as que se conhecem.  

 

Áreas de exploração de hidrocarbonetos  

Hidrocarbonetos 

¶ Off-shore: produção praticamente terminada nos 
campos em exploração (Bayu Undan); o maior 
potencial conhecido é o do Greater Sunrise. 

¶ On-shore: prospeção em curso na zona de Cova 
Lima. 

 
3 Apesar de a Lei N.º 12 /2021 de 30 de junho ς Código Mineiro ς não considerar os hidrocarbonetos um mineral, para efeitos da 
sistematização da análise realizada, optou-se por integrar os hidrocarbonetos neste ponto. 
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Distribuição dos recursos minerais metálicos 

Minerais metálicos 

¶ Cobre, ouro, prata, cromita e manganês: não 
estão disponíveis dados sobre a viabilidade 
económica de exploração destes minerais. 

 

Distribuição de minerais de argila (predominantemente 
Caulino e Bentonite) 

Minerais não metálicos 

¶ Argilas: podem ser utilizadas na construção de 
tijolos; 

¶ Bentonite: utilizada como lubrificante e como 
selante em ações de perfuração; 

¶ Caulino: múltiplos usos industriais; 

¶ Calcário, dolomite e mármore: aplicações à 
construção. 

¶ A cromita e o manganês são economicamente interessantes e existem no território nacional. Os 
materiais derivados de rochas ígneas e vulcânicas ς Gabro, Andesita, Basalto, Diorita e Tufos vulcânicos 
- estão presentes em 10 municípios, destacando-se o município de Ainaro. Desconhecem-se os 
volumes das reservas. 

¶ Existe cascalho e areias (minerais para construção) praticamente em toda a ilha mas de baixa 
qualidade.  

¶ !ǎ ŀǊƎƛƭŀǎ Ŝ άƳǳŘǊƻŎƪǎέΣ ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ōŜƴǘƻƴƛǘŜ Ŝ ŎŀǳƭƛƴƻΣ ocorrem em 9 municípios.  Conhecem-se 
grandes reservas de argilas nos municípios de Ainaro, Bobonaro e Manufahi e de bentonite no 
município de Baucau.   

¶ O maior depósito de caulino -  mineral com múltiplos usos industriais ς está em Aileu. 

¶ O calcário e a dolomite estão bem distribuídos pelo território, destacando-se Manufahi, Ainaro e 
Baucau. 

¶ O mármore ocorre em 10 distritos, destacando-se Manatuto onde já é extraído. No entanto há 
indicações de poder ser de baixa qualidade. 
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 Análise 

ß A exploração de hidrocarbonetos constitui-se como um pilar fundamental no desenvolvimento 

nacional desde a restauração da independência. No momento presente é difícil prever 

desenvolvimentos futuros, mas tudo aponta para que esses recursos se esgotem ou se reduzam 

substancialmente o seu volume; 

ß Existem jazidas de minerais metálicos, cobre, ouro e prata que possivelmente poderão ser 

explorados, mas não representam um volume significativo; 

ß Existem minerais com potencial aplicação industrial - como o caulino e o manganês - que 

eventualmente poderão ser exportados. Outros minerais, como as argilas, o calcário e o mármore, 

serão relevantes para gerar emprego e para suprir as necessidades internas, podendo o calcário ser 

utilizado para a produção de cimento; 

ß A possibilidade de exploração destas jazidas minerais deve ser equacionada em função do seu 

impacto ambiental e paisagístico, que poderá ser muito significativo. 

 Recursos Marinhos 

 Síntese da Caracterização 

Timor-Leste tem um mar territorial com uma área semelhante à sua parte terrestre. É rico em 

biodiversidade e pode suportar atividade piscatória, atividades turísticas, cultura de algas. 

 

¶ A biomassa de peixe existente é 
elevada, o que significa que não 
se se verifica sobre-exploração.  

¶ Os recursos marinhos existentes 
apresentam, além da exploração 
pesqueira, um grande potencial 
para a exploração turística. 
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Importância das espécies piscícolas por zona de pesca (avaliadas de 1 a 100): 

Nome  
(Tétum) 

Nome (Português) 

Z
o

n
a

 1
 

Z
o

n
a

 2
 

Z
o

n
a

 3
 

A
ta

ú
ro

 

R
A

E
O

A 

G
e

ra
l 

Sardina Sardinha 52 60 60 0 60 52 

Bainar Mutin/Kombong Cavala 36 73 27 60 93 50 

Tongkol/Kasareta Atum bala 56 13 13 0 20 27 

Samber Peixe agulha 32 0 20 0 7 26 

Koku Xaréu 32 7 20 47 33 24 

Garopa/Kerapu Garoupa 32 0 33 53 0 23 

Sera/Tengiri Cavala espanhola 20 33 20 7 0 21 

Ikan Manu Peixe Voador 12 0 60 0 13 20 

Ikan Mean/Kamera Pargo 20 13 13 47 27 19 

Ikan Daun Agulhetas 16 0 0 13 0 6 

 Análise 

ß Timor-Leste dispõe de uma costa e área marítima significativa e, do ponto de vista pesqueiro, ainda 

pouco explorada; 

ß Os recifes de coral e a riqueza da fauna marinha fazem com que o mar seja também um importante 

recurso para atividades de lazer e científicas, como o mergulho ou a observação de cetáceos; 

ß A natureza da ondulação e do clima são favoráveis à navegação e consequentemente, à pesca e às 

atividades turísticas marinhas; 

ß Segundo o Índice de Saúde dos Oceanos (OHI-Ocean Health Index) 4, a pontuação de Timor-Leste é 

de 61/1005 em 2021, abaixo da média global de 70/1006. A Zona Económica Exclusiva (ZEE) de Timor-

Leste está, neste ranking OHI em 2021, classificada em 198º lugar de entre um total de 220 ZEE7. 

ß A pontuação mais baixa (27) Ş ŀǘǊƛōǳƝŘŀ ŀƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ άaŜƛƻǎ ŘŜ {ǳōǎƛǎǘşƴŎƛŀ Ŝ 9ŎƻƴƻƳƛŀǎέΦ Neste 

objetivo avalia-se o número e a qualidade dos empregos e a quantidade de receita produzida nas 

indústrias/setores relacionados com o mar. Uma pontuação de 100 reflete economias costeiras 

produtivas que evitam a perda de meios de subsistência dependentes do oceano enquanto 

maximizam a qualidade dos meios de subsistência; 

ß As pontuações Ƴŀƛǎ ŀƭǘŀǎ ǎńƻ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎ Ł ά.ƛƻŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜέ (79) Ŝ Ł άtǊƻǘŜœńƻ /ƻǎǘŜƛǊŀέ (76). No 

ƻōƧŜǘƛǾƻ ŘŜ ά.ƛƻŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜέΣ ǳƳŀ Ǉƻƴǘǳŀœńƻ ŘŜ млл ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ ǉǳŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŜǎǇŞŎƛŜǎ Ŝǎǘńƻ ŜƳ ǊƛǎŎƻ 

Ƴǳƛǘƻ ōŀƛȄƻ ŘŜ ŜȄǘƛƴœńƻ Ŝ ǘƻŘƻǎ ƻǎ Ƙŀōƛǘŀǘǎ Ŝǎǘńƻ ōŜƳ ŎƻƴǎŜǊǾŀŘƻǎΦ bƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ Řŀ άtǊƻǘŜœńƻ 

 
4 Halpern et alii (2012) An index to assess the health and benefits of the global ocean. Nature, vol 488. doi:10.1038/nature11397 
5 As avaliações do ISO consistem na atribuição de pontuações, numa escala de 0 a 100, em torno de 10 objetivos para o uso 
sustentável de oceanos saudáveis: Provisão de Alimentos, Pesca Artesanal, Produtos Naturais, Armazenamento de Carbono, Proteção 
Costeira, Turismo e Recreação, Meios de Subsistência e Economia, Sentido de Lugar, Águas Limpas e Biodiversidade. A avaliação é 
feita com base na situação atual, nas tendências e nas pressões externas e medidas de resiliência. 
6 https://oceanhealthindex.org/global-scores/ 
7 PEMSEA and Ministry of Agriculture and Fisheries (Timor-Leste).2019. National State of Oceans and Coasts 2018: Blue Economy 
Growth of Timor-Leste. Partnerships in Environmental Management for the Seas of East Asia (PEMSEA). 
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/ƻǎǘŜƛǊŀέ ŀǾŀƭƛŀ-se a quantidade de proteção fornecida pelos habitats marinhos e costeiros em 

relação a tempestades e à ondulação. O cálculo da pontuação é feito medindo e comparando a área 

que cobrem no presente em relação à área que cobriam no passado recente. Uma pontuação de 100 

indicaria que esses habitats ainda estão intactos ou foram restaurados para a mesma condição do 

passado. 

 Recursos Hídricos 

 Síntese da Caracterização 

A grande maioria dos cursos de água de Timor-Leste não tem caráter permanente, apresentando 
escoamento apenas na época chuvosa (outubro a dezembro). Tratam-se de ribeiras e riachos, que em 
tétum são genericamente designados por mota. Os rios permanentes estão localizados essencialmente na 
parte sul da ilha, onde ocorre um clima tropical húmido, com maior precipitação média anual e um período 
chuvoso mais extenso. 

 

Unidades Hidrográficas 

¶ Para efeitos de planeamento, consideram-se no 
país 12 grandes Unidades Hidrográficas (UH), 
incluindo Oe-Cusse Ambeno (UH 6) e as ilhas de 
Ataúro (UH 12) e Jaco (UH 11), com um total de 
29 bacias hidrográficas principais, estando 12 
localizadas na costa Norte e 17 na costa Sul. 

¶ Existem bacias hidrográficas internacionais, nas 
UH 1, 10 e 6, destacando-se as bacias de Loes, 
Besi e Tono. 

¶ Dado o carácter intermitente de grande parte dos recursos hídricos superficiais, as águas subterrâneas 
constituem a principal fonte de abastecimento de água às populações das áreas urbanas e rurais, assim 
como para as atividades industriais e agrícolas. A disponibilidade de água subterrânea varia 
consideravelmente no território, dependendo da geologia, litoestratigrafia, precipitação e taxas de 
recarga de cada região. 

 Análise 

ß Timor-Leste é rico em recursos hídricos. Contudo, os recursos hídricos disponíveis estão diretamente 

dependentes da variabilidade climática, apresentando um regime marcado pela variação interanual 

e sazonal da precipitação; 

ß Aspetos de governança, como a inexistência de um quadro institucional e legal adequado, de 

infraestruturas e de capital humano limitam o aproveitamento destes recursos. As alterações 

climáticas podem também vir a afetar a disponibilidades dos recursos hídricos; 
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ß Não existem fontes relevantes de contaminação de águas, à exceção das áreas urbanas ou de 

aglomerados rurais onde a falta de infraestruturas de saneamento e de gestão de resíduos sólidos 

criam focos de contaminação por diferentes agentes infeciosos responsáveis por doenças diarreicas, 

hepatites virais e outras infeções transmitidas pela água; 

ß As necessidades de água em Timor-Leste estão essencialmente relacionadas com o abastecimento 

de água às populações e com uso de água para a rega, sendo comparativamente muito pouco 

expressivos os volumes captados para outros usos, como a indústria ou comércio; 

ß Com uma reduzida capacidade de armazenamento de água, aumenta o risco de ocorrer carência de 

água durante os anos mais secos, vulnerabilidade que tende a agravar-se face aos cenários 

projetados de alterações climáticas. 
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 Recursos Agrícolas 

 Síntese da Caracterização 

Inexistência de manchas contínuas de solos com fertilidade evidente (em geral este apresenta baixos 
teores de matéria orgânica e pH ácido) no território.  

Existência de declives muito elevados em grande parte do território e um regime de chuvas que podem 
ser concentradas e muito intensas. 

As principais formações geológicas são formadas por rochas carbonatadas, porosas por natureza, o que 
implica uma reduzida capacidade de retenção de água dos solos. 

As planícies norte e sul constituem a área agrícola com maior possibilidade de intensificação da produção 
das culturas habituais timorenses, com eventual necessidade de irrigação, em particular a norte.  

As encostas norte e sul apresentam bolsas de aptidão para o cafŞȳ e outra exploração silvícola, com as áreas 
de maior altitude apenas para atividade silvícola.  

 
Zonamento agro-ecológico 

¶ Estima-se em 509 226 ha a área total agricultável do território. 

¶ 59% do território possuía algum tipo de cobertura florestal (dados de 2012). 

 Análise 

ß O território de Timor-Leste não dispõe de manchas férteis de solo contínuas de dimensão relevante, 

possui declives muito elevados em grande parte do território, um regime de chuvas que podem ser 

concentradas e muito intensas e zonas que são vulneráveis a secas prolongadas;  

ß O aumento da produção e da produtividade das principais culturas e particularmente das alimentares 

deverão ser vistas num contexto de abastecimento doméstico, atualmente deficitário, mas 

dificilmente serão competitivas no contexto do mercado internacional; 
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ß Existe potencial para o desenvolvimento de culturas específicas, agrícolas e silvícolas, para 

mercados que valorizam a qualidade e modos de produção alternativos (e.g. orgânico) e que pela 

sua especificidade são mais bem remunerados. Não havendo dimensão para que Timor-Leste se 

afirme como um ator relevante e competitivo no mercado internacional com produtos não 

diferenciados, o posicionamento mais promissor é o que coloca o país nos mercados de nicho; 

O aumento de população e o impacto na necessidade de terrenos agrícolas 

A área agrícola atualmente utilizada foi estimada em cerca de 219.250 ha, existindo 141.141 

famílias agrícolas. Estimando-se um aumento populacional de 15% (cenário médio de 

crescimento) em 2030, resulta que existirão 162.313 famílias que, mantendo a proporção, 

ocuparão 252.138 ha por forma a manterem o mesmo nível de produção e rendimento.  

Com base no Censo Agrícola, a área total agricultável é 509 226 ha; não se prevê por isso uma 

pressão significativa ao nível fundiário agrícola resultante do aumento populacional. 

 

 Recursos Energéticos Renováveis 

 Síntese da Caracterização 

O território nacional apresenta elevado potencial de exploração das energias renováveis (solar, eólica, 

hídrica e biomassa). No entanto, exigem-se estudos adicionais. Nenhuma destas fontes renováveis é, 

atualmente, explorada. 

 
Potencial de energia fotovoltaica 

¶ No contexto internacional o potencial de Timor-
Leste para a utilização de energia solar é dos 
mais elevados, ultrapassando a Austrália. 

¶ Praticamente todo o território de Timor-Leste 
apresenta uma boa disponibilidade da radiação 
solar como recurso para a produção de energia, 
sobretudo as zonas baixas. 
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Potencial para implantação de empreendimentos de 
bombagem pura 

¶ O maior potencial para o aproveitamento 
hidroelétrico por bombagem pura encontra-se 
nas zonas de montanha. É também viável o 
sistema de fio-de-água. 

 
Densidade média de potência eólica superior a 500 W/m2 a 
50 m de altura  

¶ Em geral, as áreas de maior altitude apresentam 
o maior potencial de exploração da energia 
eólica. 

 
 Volume de resíduos de biomassa utilizáveis (Agrícolas) 

¶ Os distritos de Manatuto, Viqueque e Lautém 
apresentam o maior potencial para valorização 
energética da biomassa. 

¶ Existem também fontes termais com bom potencial para a exploração de energia geotérmica, 
designadamente na ilha de Ataúro onde as temperaturas são mais elevadas; 

¶ Potência total estimada em projetos de energias renováveis: 450 MW: 

¶ Energia Hídrica (fio-de-água e regularização: 252 MW; Bombagem: 100 MW); Eólica: 72 MW; Solar: 22 
MW, Biomassa/Resíduos Sólidos Urbanos: 6 MW  
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 Análise 

ß As fontes de energias renovável surgem como uma alternativa ou complemento às convencionais, 

assinalando uma mudança no paradigma energético e contributo para desenvolvimento sustentável;  

ß A viabilidade da utilização de energias renováveis é suportada por estudos que identificam mais de 

450 MW de potenciais projetos de energias renováveis; 

ß Pode constatar-se que os municípios de Manatuto, Viqueque e Lautém apresentam o maior 

potencial para a instalação de empreendimentos de conversão de biomassa em eletricidade; 

ß No que respeita ao potencial para o aproveitamento de energia solar destacam-se os valores 

elevados de irradiação solar em Ataúro, Oe-Cusse Ambeno e no alinhamento de Manatuto para 

Railaco, a sul de Díli; 

ß As zonas mais favoráveis para a produção de energia eólica e de energia hídrica encontram-se nas 

zonas altas do interior; 

ß As energias renováveis apresentam-se como uma oportunidade para diversificação de fontes 

energéticas, contribuindo para a cobertura das necessidades energéticas nacionais, existindo 

algumas condicionantes que importa considerar, nomeadamente: 

o  A instalação de unidades de painéis solares poderá competir pela utilização das terras com 

menor declive, que sendo escassas são também as mais adequadas para outros fins; 

o O relevo e as vias de comunicação existentes poderão constituir um obstáculo ao transporte 

de equipamento pesado e de grandes dimensões, como os geradores eólicos; 

o Os aproveitamentos hídricos necessitam de manutenção frequente para evitar o 

assoreamento; 

o O funcionamento de qualquer uma destas soluções requer a capacitação técnica de pessoal. 
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 Conservação Ambiental 

 Síntese da Caracterização 

Timor-Leste subscreveu um conjunto de documentos estratégicos internacionais na área do ambiente, 
estando a desenvolver programas um quadro legal com vista a concretizar as ações e as metas propostas 
no âmbito destas estratégias. 

Timor-Leste é um território rico em biodiversidade com ecossistemas marinhos, florestais, zonas húmidas 
e agrícolas de elevado interesse em termos de conservação, de mitigação das alterações climáticas e 
também económico, alguns reconhecidos e protegidos internacionalmente. No entanto, estes valores 
encontram-se sob uma pressão considerável decorrente da atividade humana. 

 
Áreas Protegidas (Decreto-Lei n.º 5/2016 de 16 de março) 

¶ O Decreto-Lei n.º 5/2016 de 16 de março 
estabelece 44 áreas protegidas terrestres e 3 
áreas protegidas marinhas e prevê a 
possibilidade de criação de corredores ecológicos 
entre áreas protegidas e a criação de outras 
zonas nas áreas protegidas ou adjacentes 

¶ Destaca-se o Parque Nacional Nino Konis 
{ŀƴǘŀƴŀΣ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘƻ ǇŜƭŀ L¦/b ŎƻƳƻ ΨΩtŀƛǎŀƎŜƳ 
prƻǘŜƎƛŘŀΩΩ ς Categoria V. 

¶ Timor-Leste integra a iniciativa Coral Triangle Initiative on Coral Reefs, Fisheries, and Food Security 
composta por seis países. 

¶ Área protegida total, incluindo zona marinha: cerca de 54 500 km2 (44 áreas protegidas terrestres e 2 
marinhas). 

¶ Área Parque Nacional Nino Konis Santana: 1 236 km2 incluindo cerca de 556 km2 de zona marinha. 

¶ N.º de espécies de flora protegidas identificadas: 30. 

¶ N.º de espécies de fauna terrestre protegidas identificadas: 44. 

¶ N.º de aves protegidas identificadas: 81. 

¶ N.º de espécies de fauna marinha protegidas identificadas: 14. 
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 Análise 

ß Timor-Leste é um país rico em biodiversidade e em ecossistemas de interesse mundial, mas existem 

preocupações no âmbito da conservação ambiental relativas a todos os ecossistemas identificados;  

ß Os ecossistemas florestais estão ameaçados pela desflorestação. As zonas húmidas, ribeiras e lagoas 

estão ameaçadas pela maior sedimentação provocada pela erosão dos solos, pela deposição de 

resíduos líquidos e sólidos e pela construção sobre as próprias zonas ou nas suas margens. As 

ameaças nas zonas agrícolas advêm das espécies invasoras e de pragas. Nos ecossistemas marinhos 

e costeiros as maiores ameaças são a destruição dos mangais, a captura de espécies protegidas, a 

pesca destrutiva e a poluição. Em relação à poluição, destaca-se o impacto do transporte para o mar 

dos resíduos sólidos urbanos que não têm um sistema de deposição adequado; 

ß O quadro legal proporcionado pela Lei de Bases do Ambiente é bastante abrangente e dá resposta à 

generalidade das questões ambientais. Na sequência da sua publicação, em 2012, foram publicados 

os Decretos-Lei que estabelecem as áreas protegidas, em 2016, e enquadram a proteção da 

biodiversidade, em 2020; 

ß  Não foi ainda publicada a legislação relativa, ou regulamentação técnica, para as componentes 

ambientais de água, mar, ar, solo e subsolo. 

 Riscos Naturais e Alterações Climáticas 

 Síntese da Caracterização 

Timor-Leste é afetado por vários tipos de desastres naturais, os quais decorrem fundamentalmente de 

dois fatores: Condições meteorológicas extremas, agravadas pelas alterações climáticas e relevo muito 

acidentado. 

Os desastres naturais mais frequentes são provocados por precipitação elevada, conduzindo a inundações 

e deslizamento de terras, ou pela ausência de pluviosidade, originando períodos de seca. Esta realidade é 

agravada pela variabilidade do clima nesta região que tende a agravar-se com as alterações climáticas. 

O processo de desflorestação (resultante de queimadas e abertura de campos agrícolas) agrava as 

consequências destes desastres resultando em perdas económicas e humanas. 
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Zonas inundáveis 

¶ As zonas costeiras, mais populosas, são as mais 
ameaçadas por cheias e inundações ς 
nomeadamente Díli. 

¶ Os municípios mais afetados pelo deslizamento 
de terras são Ermera, Ainaro, Aileu e Bobonaro.  

 

 

Risco de Seca  

¶ O prolongamento da estação seca e a diminuição 
dos valores normais de pluviosidade estão 
associados ao fenómeno climático El Niño. 

¶ Ataúro e Oe-Cusse Ambeno têm uma grande 
proporção da área com risco de seca alto, bem 
como a zona costeira de Manatuto a Batugadé e 
a zona de Lacló-Remexio. 

 

Índice de vulnerabilidade às alterações climáticas 

¶ As áreas de montanha são as mais vulneráveis às 
consequências das alterações climáticas, 
nomeadamente por falta de capacidade de 
adaptação por parte das populações. 
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¶ Alterações esperadas no clima de Timor-Leste até 2050: 

o Aumento ligeiro da temperatura média; 

o Eventos de precipitação extrema mais intensos e frequentes; 

o Aumento dramático da frequência, intensidade e duração de ondas de calor; 

o Aumento de temperatura e acidificação dos oceanos. 

¶ Fatores socioeconómicos de vulnerabilidade às alterações climáticas em Timor-Leste: 

o Dependência económica de recursos naturais sensíveis ao clima; 

o Dinâmica demográfica - crescimento exponencial da população colocando pressão sobre os 
recursos e sistemas naturais; 

o Baixo rendimento das famílias; 

o Ocupação de zonas de risco; 

o Fraca qualidade da habitação. 

¶ População residente em zona inundável (2019): cerca de 8%. 

¶ Proporção de famílias afetadas pela seca de 2015/2016: 78%. 

¶ Aumento de temperatura projetado para Timor-Leste (2100): 1,5 oC a 2,0 oC (cenário intermédio) até 
3,4 oC (cenário pessimista) 

¶ Vulnerabilidade dos sucos às alterações climáticas: 44,7% com vulnerabilidade média, 2,9% 
vulnerabilidade alta e 11,5% muito alta. 

 Análise 

ß O território de Timor-Leste é ameaçado, acima de todas as outras causas, por eventos associados à 

pluviosidade intensa (cheias, desabamento de terras) e à seca. Não sendo controlável a ocorrência 

destes fenómenos, é possível implementar medidas de gestão que permitam minimizar as suas 

consequências, nomeadamente: 

o Mitigação: ações que se destinam a diminuir o impacto de incidentes que se antecipa virem a 

ocorrer; 

o Preparação: modificação de comportamentos para minimizar as consequências do desastre 

sobre as pessoas; 

o Resposta: operações e meios mobilizados para minimizar as consequências do incidente durante 

ou imediatamente após a sua ocorrência; 

o Recuperação: medidas que visam a reposição da normalidade após a conclusão das medidas de 

resposta durante a situação de emergência. 

ß O enquadramento institucional neste domínio é dado pela Lei da Proteção Civil (Lei nº12/2020 de 2 

de dezembro) que reflete os quatro domínios de gestão indicados; 



 

PLANO NACIONAL DE ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO - DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO 

TERRITORIAL E DESAFIOS 

  
  

 

Dezembro de 2022   29 

 

ß No âmbito do planeamento e do ordenamento do território o foco da atividade está na mitigação, 

(por exemplo prevenindo a ocupação urbana de leitos de cheia), na criação de um quadro legal que 

impeça os usos do solo que potenciem os riscos e na criação de condições para que existam os 

equipamentos e infraestruturas capazes de dar a resposta em situação de emergência (por exemplo 

propondo ou validando a localização de hospitais, quartéis de bombeiros ou centros de evacuação); 

ß Atualmente, a probabilidade de ocorrência de desastres naturais (principalmente inundações e 

deslizamentos de terras), com alguma gravidade, é alta, e a vulnerabilidade da rede viária, de parte 

das zonas urbanas e de muitas das áreas agrícolas, é também elevada, com previsíveis e significativas 

consequências para os cidadãos e para o seu modo de vida; 

ß A vulnerabilidade às alterações climáticas é determinada por fatores naturais, mas também 

socioeconómicos, intimamente relacionados com os níveis de pobreza da (crescente) população, a 

forte dependência dos sistemas agrícolas de subsistência e com a fragilidade do ambiente construído 

e das redes de infraestruturas; 

ß A variabilidade natural do clima timorense será agravada com as alterações climáticas; 

ß O aumento das temperaturas médias, mas, sobretudo, a alteração do regime de precipitação, a 

subida do nível médio do mar e a acidificação do oceano afetarão negativamente a produtividade 

do setor primário, com impacte indireto, mas substancial no rendimento das famílias; 

ß A saúde humana será também afetada direta e indiretamente, sobretudo através da redução da 

segurança alimentar e agravamento da malnutrição, mas também pela degradação das condições de 

acesso a água potável; 

ß A degradação das condições de vida no meio rural resultante das alterações climáticas aumentará a 

pressão sobre os centros urbanos, sobretudo Díli, constituindo uma situação de risco agravado. 

 Análise SWOT 

FORÇAS FRAQUEZAS 
Gerais 

ë A degradação ambiental não é ainda significativa na 
generalidade do território. 

Recursos naturais 

ë Disponibilidade de recursos hídricos de superfície e de 
águas subterrâneas, principalmente a Nordeste e na 
costa Sul, para satisfação das necessidades de água, 
caso exista um quadro de governança adequado;  

ë Bom potencial para energia solar, hídrica e eólica  

ë Possibilidade de existência de recursos minerais cuja 
exploração seja viável 

Conservação Ambiental 

Gerais 

-  Os declives acentuados em grande parte do território 
prejudicam a generalidade da ocupação e das 
atividades humanas. 

-  Solos pobres que não favorecem a agricultura. 

-  Progressiva desflorestação 

Recursos Naturais  

-  Dificuldades causadas por fatores naturais, como o 
regime torrencial, para permitir soluções de 
armazenamento e abastecimento de água. 

-  Lacunas legislativas importantes sobre a proteção dos 
recursos naturais. 
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ë Existência de diplomas e instrumentos de política no 
setor do ambiente e preservação dos recursos 
naturais. 

ë Ratificação de convenções internacionais (ex. 
CQNUAC) e adoção das diretrizes através de 
programas específicos (ex. PAANA). 

ë Elevado número de ecossistemas importantes ς tais 
como mangais, florestas tropicais, zonas húmidas.  

ë Elevada biodiversidade da fauna (sobretudo marinha) 
e flora presente. 

ë Existência de lista de espécies protegidas e de 
espécies proibidas (ex. pragas e plantas invasoras). 

 

-  Falta de conhecimento sobre o potencial para 
extração de minerais. 

Conservação Ambiental 

-  Existência de focos de poluição das águas (descargas 
de esgoto, depósito de resíduos sólidos nas linhas de 
água) e sedimentação dos rios e ribeiras. 

-  Insuficiências dos sistemas de gestão adequados das 
áreas protegidas. 

-  Poucos meios de prevenção e mitigação dos riscos, 
agravando as consequências da sua ocorrência. 

-  Tendência para a expansão de espécies invasoras, 
quer arbóreas, quer de menor porte, ocupando 
amplas áreas de território, sobretudo, as 
desflorestadas. 

Riscos Naturais e Alterações Climáticas 

-  Existência, em condições normais, de elevado risco de 
deslizamentos, de cheias e de secas.  

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 
ë No quadro global do combate às alterações climáticas 

Timor-Leste poderá beneficiar de apoio internacional 
para manter baixas emissões de carbono. 

-  A continuidade da ineficiência dos sistemas de 
controlo e de fiscalização das atividades de exploração 
de recursos minerais, marinhos e florestais com 
impacto na sustentabilidade e preservação da 
natureza e das espécies pode conduzir à deterioração 
severa desses recursos e do meio ambiente. 

-  Graves impactos ao nível da proteção da 
biodiversidade, da água e do solo e com 
consequências no aumento de situações de risco de 
pessoas e bens, decorrentes da desflorestação. 

-  Potencial impacto negativo sobre os ecossistemas 
naturais resultante do investimento em projetos de 
desenvolvimento da fileira do petróleo ou da indústria 
do turismo se não for acautelada a compatibilização 
sustentável da utilização do território. 

-  Cenários climáticos apontam agravamento da 
variabilidade climática, frequência e intensidade de 
secas e inundações, com impacte ao nível dos 
deslizamentos de terras e disponibilidade hídrica. 
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2.3 Domínio da Rede Urbana e Povoamento Rural 

 Síntese da Caracterização 

Timor-Leste é um país marcadamente rural apesar de se observar uma tendência de abandono do meio 

rural e concentração nas zonas urbanas, em particular Díli. O modelo de ocupação de Díli condiciona a sua 

capacidade de acolher mais residentes pelo que se assiste à degradação da sua qualidade e à ocupação de 

zonas de risco natural. 

A rede urbana nacional é dominada por Díli, sendo também relevantes as cidades médias de Baucau, 

Maliana, Lospalos e Pante Macassar e as localidades no meio rural de Suai, Gleno, Same, Viqueque e 

Liquiçá. A médio prazo (2030) projeta-se um reforço populacional de Díli e a afirmação de polos-satélite 

na sua envolvente (Liquiçá, Metinaro/Hera, Gleno, Aileu) mas também a perda de importância das cidades 

médias. 

O povoamento no meio rural é sobretudo disperso, motivado pelos meios de vida e pelo acesso a 

equipamentos e serviços pelas populações e o parque habitacional continua com deficiências ao nível das 

infraestruturas, salubridade e também do dimensionamento, apesar de desenvolvimento positivo neste 

âmbito. 

 

  2001 2004 2010 2015 

População urbana (%) 24,0% 26,1% 29,6% 29,5% 

População rural (%) 76,0% 73,9% 70,4% 70,5% 

 População residente urbana e rural ς evolução 2001 - 2015 (%) 

¶ Em 2015, quase três quartos da 
população (349 208, 70,5%) vivia em 
território rural. 

¶ Ligeira tendência de concentração 
populacional em territórios de cariz 
urbano. 

 
Díli: Evolução da área edificada, 2004 - 2020  

¶ A concentração populacional em Díli tem resultado na ocupação de terrenos de declive desadequado, 
zonas inundáveis e no congestionamento geral da Cidade capital. 
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Hierarquia da Rede Urbana (2019)  

¶ Rede urbana atual dominada 
por Díli. 

¶ Baucau, Maliana, Lospalos e 
Pante Macassar são cidades 
médias relevantes. 

¶ Suai, Gleno, Same, Viqueque e 
Liquiçá têm papel estruturante 
de agregação no meio rural. 

¶ Projeções para 2030 apontam reforço e expansão do eixo Díli-Liquiçá e dos municípios de Ermera e 
Aileu. Projeta-se também a contínua perda de relevância dos territórios fora deste arco, 
nomeadamente Baucau, Lospalos, Maliana e Pante Macassar. 

¶ É ainda significativo o número de famílias a recorrer a nascentes, rios ou furos não protegidos para ter 
acesso a água, principalmente em meio rural (31,9%), sobretudo em Ainaro e Baucau. 

¶ Não existe rede de esgotos. Em meio urbano é significativo o recurso a sistemas com ligação a fossa 
séptica (58,7%) enquanto no meio rural é mais relevante o uso de latrinas, em particular latrinas e 
outro tipo de instalações não melhoradas (36,6%). 

 Análise 

ß O povoamento humano é fortemente determinado pelos meios de subsistência da população e pela 

orografia (meio rural) mas também pela acessibilidade rodoviária, proximidade de equipamentos, 

serviços e comércio (meio rural e urbano) e pelo acesso ao emprego (meio urbano); 

ß O País é marcadamente rural com acentuada dualidade e escassa coesão do território no que 

respeita à distribuição urbano/rural da população. Observa-se uma tendência para a macrocefalia 

urbana de Díli e para o abandono do meio rural; 

ß A hierarquia da rede urbana ς estabelecida com base na distribuição populacional ς é estruturada 

pelas sedes de município e pelos polos económicos. A rede urbana atual é dominada por Díli, 

destacando-se também cidades médias (localidades que concentram mais de 30% da população do 

Posto Administrativo: Baucau, Maliana, Lospalos e Pante Macassar) e núcleos populacionais 

estruturantes do meio rural (localidades que concentram menos de 30% da população do Posto 

Administrativo: Suai, Gleno, Same, Viqueque e Liquiçá); 

ß Em 2030, projeta-se a expansão da área de influência de Díli e a afirmação de polos-satélite na sua 

envolvente (Liquiçá, Metinaro/Hera, Gleno, Aileu) ς oportunidade para descongestionar a capital.  
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ß Projeta-se também a perda de importância das cidades médias o que reforçará o desequilíbrio do 

sistema urbano agravando a concentração em torno da capital; 

ß A tendência acelerada de fixação populacional em Díli degrada a qualidade de vida da capital - 

congestionamento e falência das infraestruturas. A tipologia habitacional dominante na capital 

(moradias, baixa densidade) e o seu encaixe orográfico, a par do acelerado crescimento populacional, 

forçam a ocupação de áreas de risco natural; 

ß Em meio rural, o povoamento disperso coloca desafios à programação de infraestruturas e 

equipamentos de apoio à população; 

ß A fragilidade construtiva das habitações e a fraca cobertura e/ou desempenho das redes de 

abastecimento de água, de saneamento e eletricidade, sobretudo em meio rural, reforçam a 

vulnerabilidade humana às alterações climáticas; 

ß A capacidade e vontade de intervenção no setor da habitação e infraestruturas por parte de 

agências multilaterais, em parceria com o Estado, são oportunidades, mas intervenções carecem de 

articulação; 

ß Existência de uma Política Nacional de Habitação (pouco implementada) que reforça o papel do 

Estado na habitação, e de um Regime Especial para a definição da Titularidade Dos Bens Imóveis 

(2017) que reconhece direitos informais à terra e clarifica domínio do Estado ς criam bases de um 

sistema de institucional que reforça a confiança do setor privado. 

 Análise SWOT 

FORÇAS FRAQUEZAS 
ë Atual estrutura de rede urbana fortemente 

associada às funções administrativas e 
representativas do Estado nas sedes de município. 

ë Existência de cidades médias (Baucau, Maliana, 
Lospalos e Pante Macassar) e de centros rurais 
relevantes na rede urbana (Suai, Gleno, Same, 
Viqueque e Liquiçá). 

ë Progresso positivo no abastecimento de água e 
saneamento (2010-2015). 

ë Existência de uma Política Nacional de Habitação. 

ë Existência de iniciativas públicas e do terceiro setor 
para o aumento da oferta de habitação a grupos 
vulneráveis. 

ë Regime Especial para a definição da Titularidade Dos 
Bens Imóveis (2017) reconhece direitos informais à 
terra e clarifica domínio do Estado. 

-  Macrocefalia do sistema urbano em Díli e abandono 
do meio rural com efeitos diretos na malha urbana, 
na qualidade de vida e na sua vulnerabilidade a 
desastres naturais. 

-  Povoamento disperso: dificuldades de 
infraestruturação e dotação em equipamentos 
coletivos no meio rural 

-  Acentuada dualidade e escassa coesão do território 
nacional no que respeita à distribuição urbano-rural 
da população. 

-  Tipologia habitacional dominante em Díli e encaixe 
orográfico inviabilizam densificação forçando a 
ocupação de áreas de risco natural. 

-  Fraca cobertura e/ou desempenho dos sistemas de 
saneamento, abastecimento de água e energia com 
implicações reais no ambiente e na saúde humana. 

-  Fraca implementação da Política Nacional de 
Habitação. 
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-  Ausência de investimentos de dinamização da 
economia local fora de Díli (sector privado) - turismo, 
agricultura, floresta 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 
ë Investimentos previstos fora de Díli (p.ex. Tasi Mane) 

- oportunidade para descongestionar a capital. 
Expansão da área de influência de Díli e afirmação de 
polos-satélite na sua envolvente (Liquiçá, 
Metinaro/Hera, Gleno, Aileu), permitindo 
descongestionar o centro da cidade. 

ë Em 2030, Baucau permanece 2ª cidade e Gleno 
reforça importância. 

ë Aprovação dos diplomas que regulam o Regime 
Especial para a definição da Titularidade dos Bens 
Imóveis, reforça segurança do setor privado. 

ë Existência de cadastro da propriedade regularizado 
condição para implementação de mercado 
imobiliário, iniciativas públicas de habitação e 
segurança habitacional das famílias. 

ë Capacidade e vontade de intervenção no setor da 
habitação e infraestruturas por parte de agências 
multilaterais, em parceria com o Estado. 

-  Tendência de macrocefalia do sistema urbano e de 
abandono do meio rural, agravada pela manutenção 
de desinvestimento no meio rural, com efeitos 
diretos na malha urbana, na qualidade de vida e na 
sua vulnerabilidade a desastres naturais. 

-  Perspetivas de perda de importância das cidades 
médias, reforçando o desequilíbrio do sistema 
urbano nacional. 

-  Presença significativa de povoamento disperso coloca 
desafios à programação de infraestruturas e 
equipamentos de apoio à população. 

-  Fragilidade construtiva das habitações e fraca 
cobertura ou desempenho de infraestruturas 
sobretudo em meio rural, reforçam vulnerabilidade 
humana às alterações climáticas. 

-  Desarticulação e desadequação à realidade dos 
projetos de criação de habitação por parte do Estado 
e ONGs. 
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2.4 Domínio Produtivo 

O Domínio Produtivo compreendeu a análise do setor da agricultura, florestas e pescas, setor petrolífero e 

setor do turismo, bem como a estrutura do emprego e da estrutura produtiva de forma transversal a todos 

os setores. A partir desta análise, destacam-se em seguida os principais fatores diferenciadores e tendências 

territoriais. 

 Emprego e Estrutura Produtiva  

 Síntese da Caracterização 

Assiste-se a um aumento ligeiro da taxa de desemprego, mas também a um aumento significativo da taxa 

de emprego ς em muito devido a alterações nas normas estatísticas aplicadas no setor da agricultura. Em 

2016, menos de metade da população com 15 ou mais anos de idade é considerada ativa e destes apenas 

11% estão desempregados. O número de pessoas dedicadas à produção de bens alimentares (36% da 

população empregada em 2016) caiu entre 2010 e 2016, tendência que se deverá manter.  

O emprego em Timor-Leste é dominado pelo setor terciário (comércio e serviços), seguido do setor 

primário no qual se verifica uma tendência de aumento do emprego. O peso relativo do emprego no setor 

secundário é pouco relevante, representando apenas 11,4% do total em 2016. Díli é o município com maior 

concentração da população empregada de Timor-Leste e a segunda maior concentração de 

desempregados, apenas ultrapassado por Baucau.  

 
Principais indicadores da força de trabalho - Timor-Leste 2010-2013-2016 

¶ Aumento progressivo da população ativa e da população empregada. 
¶ Aumento da população empregada e das taxas de atividade e de emprego. 
¶ Diminuição da taxa de desemprego entre 2013 e 2016. 

Principais indicadores 2010 2013 2016 

População em idade ativa (+15 anos)  627 000 696 200 724 500 

População ativa 150 900 213 300 339 500 

População empregada 139 100 189 300 304 200 

População desempregada 11 800 23 400 35 500 

Produtores de bens alimentares para subsistência 206 300 178 900 109 700 

Taxa de actividade 24,0% 30,6% 46,9% 

Taxa de emprego 22,1% 27,3% 42,0% 

Taxa de desemprego 7,8% 11,0% 10,4% 
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Taxas de emprego e desemprego por Município ς 2016 

¶ Díli e Covalima têm taxas de emprego e de desemprego similares à média nacional. 
¶ Oe-Cusse Ambeno, Aileu, Lautém, Ermera e Viqueque registam taxas de emprego superiores à média 

nacional e taxas de desemprego inferiores à média nacional (com exceção de Lautém). 
¶ Ainaro com uma taxa de emprego de 39,9%, apresenta uma das mais baixas taxas de desemprego do 

país (3,4%). 
¶ Baucau, Liquiçá, Manatuto e Manufahi, registam taxas de desemprego superiores à média nacional. 
¶ Liquiçá regista a taxa de emprego mais baixa de todos os municípios (26,1%). 

Emprego por setor de atividade 2010-2016 

¶ Dominância do emprego no setor 
terciário. 

¶ Aumento progressivo da 
importância do emprego no 
setor primário. 

¶ Baixa representatividade e 
diminuição contínua do emprego 
no setor secundário. 
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Funcionários Públicos por Município, segundo a relação jurídica com o emprego - 2021 

¶ Em 2021 existiam 35 258 funcionários públicos ativos, na sua maioria com vínculo permanente. 

¶ Em 2021 41,62% do total de funcionários públicos desempenhava a sua função no município de Díli. 

 Análise 

ß Entre 2010 e 2016 a população ativa passou de 150 900 habitantes para 339 500 habitantes, 

traduzindo uma taxa média de crescimento anual na ordem dos 14,5%. Esta tendência é igualmente 

verificada na evolução do emprego passando de 139 100 empregados em 2010, para 304 200 

empregados em 2016, representando uma taxa média de crescimento anual na ordem dos 13,9%; 

ß Contudo, a evolução do emprego registada não se deve exclusivamente à criação de emprego direto. 

Com a aplicação de novas normas estatísticas internacionais, durante o período em consideração, os 

produtores de bens alimentares de subsistência do setor informal passaram a ser considerados 

trabalhadores por conta própria ou trabalhadores familiares, o que influencia as variações positivas 

das taxas de atividade registadas, em particular entre 2013 e 2016; 

ß Em 2016 a taxa de desemprego apresentou uma tendência ligeira de diminuição face a 2013; 

ß As taxas de atividade, sendo positivas e crescentes ao longo do período de análise, revelam o peso 

relativo ainda significativo da população inativa (em 2016 era de 53,1 % do total); 

ß A análise dos indicadores sobre o mercado de trabalho à escala municipal em 2016 demonstra 

heterogeneidade territorial; 

 Relação jurídica com o emprego   

Município Permanente 
Contrato de 
trabalho a 

termo certo 

Nomeação em 
comissão de 

serviço 

Nomeação 
provatória 

Total Geral 

Aileu 817 208 66 23 1 114 3,16% 

Ainaro 978 499 42 45 1 564 4,44% 

Baucau 2 073 550 138 34 2 795 7,93% 

Bobonaro 1 549 687 74 33 2 343 6,65% 

Covalima 1 341 385 104 33 1 863 5,28% 

Díli 10 601 2 326 1 627 121 14 675 41,62% 

Ermera 1 217 713 78 28 2 036 5,77% 

Lautém 1 203 309 88 18 1 618 4,59% 

Liquiçá 936 290 56 13 1 295 3,67% 

Manatuto 853 208 76 17 1 154 3,27% 

Manufahi 1 118 407 81 23 1 629 4,62% 

Oecusse Ambeno 1 100 87 32 25 1 244 3,53% 

Viqueque 1 435 418 51 24 1 928 5,47% 

Total Geral 25 221 7 087 2 514 437 35 258 100,00% 
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o A Região Administrativa Especial de Oe-Cusse Ambeno (RAEOA) e os municípios de Baucau, 

Lautém e Aileu destacam-se dos restantes por apresentarem taxas de atividade acima dos 

50%, revelando níveis de participação da força de trabalho superiores à média nacional 

(46,9%); 

o Os municípios de Liquiçá e Bobonaro são aqueles que registam as menores taxas de 

atividade a nível nacional, o que acentua o peso relativo da população economicamente 

inativa indiciando o menor dinamismo do mercado de emprego local. 

o Díli destaca-se por ser aquele que tem com maior representatividade no total da população 

empregada de Timor-Leste (24,4%). O destaque de Dili é igualmente aplicável quando se 

analisa o desemprego, representando 22% do total da população desempregada no país. 

Porém, o peso relativo do desemprego verificado em Díli é ultrapassado pelo município de 

Baucau, com 29,6% total de desemprego nacional; 

ß A análise da distribuição do emprego por ramos de atividade económica para o período em 

consideração revela a importância do ramo da agricultura, silvicultura e pesca no total do emprego8.  

A tendência de aumento do emprego no setor primário resulta não só do aumento da importância 

deste ramo de atividade entre 2013 e 2016, mas também do aumento substancial do peso relativo 

do emprego no ramo das Minas e Pedreiras, passando dos 0,60% para 6,10%; 

ß A distribuição do emprego por setor revela a importância do setor terciário. O ramo do comércio 

por grosso e a retalho é o que mais contribui para o emprego nacional (22,20% em 2016), sendo 

igualmente de destacar ramo da educação, que em 2016 representava 6,5% do total do emprego 

nacional e o ramo da administração publica e defesa, cuja representatividade no emprego registou 

um aumento significativo entre 2013 e 2016, na ordem dos 6,8 pontos percentuais, representando 

em 2016 10,8% do total do emprego registado em Timor-Leste; 

ß Por oposição, o emprego no setor secundário é francamente diminuto apresentando uma tendência 

de perda de importância ao longo do período em análise. O ramo da construção é aquele que mais 

contribui para o valor agregado do setor e cuja tendência positiva de evolução atenua a perda 

relativa da importância global do setor; 

ß Já a representatividade do emprego na manufatura é francamente baixa ao longo do período em 

análise, diminuindo 1,1 pontos percentuais entre 2013 e 2016 e o emprego nas atividades de energia, 

água e gestão de resíduos é residual; 

 
8 Porém, a análise destes indicadores dever-se-á ter sempre em consideração a influência direta da alteração de critérios de 
classificação da população dedicada à produção alimentar para consumo próprio como população empregada 
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 Agricultura, Silvicultura e Pescas 

 Síntese da Caracterização 

A agricultura timorense é quase integralmente familiar, de pequena dimensão, baixa incorporação de 

tecnologia e insumos, com produtividades baixas e marcada pela necessidade de subsistência do agregado 

familiar e não de uma ligação efetiva ao mercado.  

As principais culturas alimentares são o milho, arroz e mandioca, sendo praticadas na maior parte das 

explorações agrícolas. Característico de padrões de auto-suficiência é evidente o grau de diversificação 

das atividades agrícolas: cada família pratica uma grande variedade de culturas (4 ou mais). 

A sua produção é incapaz de suprir as necessidades alimentares da população. Estas são colmatadas pela 

importação de produtos alimentares, não só de origem vegetal (e.g. cereais), mas também animal. A 

grande maioria dos produtores agrícolas possui de facto algum tipo de efectivo pecuário, incluindo de 

grande porte (62%). No entanto, a pecuária tem uma lógica produtiva desligada do mercado, resultando 

em baixa disponibilidade de proteína animal para a população 

Como cultura de rendimento o café 

ocupa lugar de destaque com uma 

tradição produtiva bem estabelecida. 

É destinado maioritariamente para a 

exportação, tendo representado 

entre 80-90% do total das 

exportações de bens não petrolíferos 

em anos recentes. Aproximadamente 

90% da produção anual de café é 

Arábica (restante é Robusta 

(Canephora)). 

A sua produção é por definição 

extensiva, em meio florestal, e as 

principais áreas situam-se em Ermera 

(cerca de um terço da produção) Aileu, Ainaro, Bobonaro, Liquiçá e Manufahi. Uma parte do café 

produzido em Timor está já integrado em mercados de nicho, como sejam os cafés especializados e de 

produção orgânica. Estes possibilitam uma melhor remuneração de mercado que se estende ao longo da 

cadeia, em particular para os produtores. 

¶ Outras culturas de rendimento com potencial de crescimento e diversificação: baunilha, noz-
moscada, cravinho, pimenta e candlenut. Estas, apesar de resultados produtivos e exportação ainda 
reduzidos, poderão aproveitar o trabalho já realizado pelo café em posicionamento em mercados de 
nicho, contribuindo para a diversificação económica e geração de rendimento. 

¶ O setor florestal tem uma enorme importância e potencial em Timor-Leste: a maior parte do território 
apresenta boas condições para o desenvolvimento silvícola. Duas espécies indígenas, sândalo e 
mogno, produzem madeira de grande valor de mercado. Outras com potencial de exploração 

Áreas com aptidão para o cultivo de café (Robusta e Arábica) 
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económica, incluem a teca, o pau ferro e o pau rosa. No entanto os resultados produtivos são 
diminutos, não existindo povoamentos silvícolas comerciais relevantes. Mais ainda, a área florestal de 
Timor-Leste tem vindo a diminuir nos últimos anos como resultado de uma progressiva desmatação e 
outros usos realizados de forma não sustentável. 

¶ A pesca é essencialmente costeira e artesanal não existindo pesca de alto mar praticada por 
timorenses. Uma reduzida frota pesqueira, o quase inexistente processamento de pescado, as 
deficientes condições logísticas que assegurem a conservação e o transporte conveniente do produto, 
levam a valores muito baixos de consumo para um país costeiro e preços elevados. 

¶ Em locais mais afastados do mar, a piscicultura apresenta potencial de crescimento para aumento da 
segurança alimentar das famílias rurais e geração de renda. De introdução recente, a produção 
piscícola enfrenta ainda muitos desafios sendo os níveis produtivos atuais muito baixos 

¶ O setor agrícola timorense ocupa mais de 60% da população ativa nacional. 

¶ Agricultura familiar ocupa 99% da área agrícola utilizada. 

¶ Área média por exploração: 1,53 ha.  

¶ Volume anual (financeiro) de importação de cereais: 

Importações de cereais (M USD) 

 Importações de cereais 2018 2019 2020 

 Cereais (M USD) 38 525 36 800 37 574 

 Preparados de cereais (M USD) 16 546 15 780 18 023 

 Total (M USD) 57 089 54 599 57 617 

¶ 95% dos produtores agrícolas tem algum tipo de efetivo pecuário. 

¶ Café representa entre 80% a 90% do total das exportações de bens não petrolíferos. 

¶ Em 2020 as exportações de café foram estimadas em cerca de 12 M USD. 

 Análise 

ß Baixos níveis de excedentes comercializáveis de milho e praticamente inexistência de produção de 

soja, duas culturas base para o fabrico de ração animal (incluindo peixes);  

ß Café é a única cultura de rendimento relevante nacional com potencial de crescimento em 

quantidade, mas sobretudo em qualidade, para aumento de presença em mercados de nicho e mais 

bem remunerados. Para tal será necessário desenvolver uma estratégia de mercado focada no 

posicionamento de produto de qualidade; 
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Rentabilidade do setor do café vs aumento da área 

Dados de 2006 referem que margem bruta de café era de 338,1 USD/ha. Com produtividade 

e estrutura de custos semelhante, seria necessário expandir a área de café em cerca de 3.000 

ha para o aumento de resultados de 1M de USD.  

Recorrendo aos valores atuais de exportação, 27 M USD, dividindo pela área estimada de 

60.000 ha, obtemos um resultado de 450 USD/ha, coerente com o anterior. Repetindo a 

análise, para o aumento de 1M de USD, seriam necessários cerca de 2.200 ha. 

ß Pecuária com lógica produtiva desligada do mercado, resultando em baixa disponibilidade de 

proteína animal para a população, colmatada em parte pela importação de produtos alimentares de 

origem animal. Neste contexto considera-se essencial promover medidas de intensificação da 

produção pecuária, em particular da avicultura; 

ß Potencial silvícola existente na produção de madeiras nobres (sândalo, mogno, etc.), mas 

exploração atual praticamente inexistente. Assim, é necessário desenvolver uma visão de mercado 

a longo prazo focada em produtos silvícolas de qualidade; 

ß Desflorestação em níveis preocupantes e constantes com efeitos negativos assinaláveis ao nível da 

perda de biodiversidade e de recursos hídricos. Neste contexto é necessário implementar medidas 

de controlo da desflorestação e disponibilização de alternativas energéticas para a população; 

ß Valores muito baixos de pescado para um país costeiro, reduzida frota pesqueira e processamento, 

com fraca penetração em mercados e costumes locais; 

ß Aquicultura com potencial de crescimento para aumento da segurança alimentar das famílias rurais 

e geração de renda, mas dependente da produção de alevinos e ração. Assim, urge apoiar o 

desenvolvimento dos viveiros e a disponibilização de ração para as diferentes fases de crescimento. 

Pesca, aquicultura vs agricultura, pecuária 

Dados de 2019 indicam que 3 632 famílias vivem exclusivamente da pesca, enquanto  140 

000 (40 vezes mais) famílias têm atividade agrícola. De forma semelhante, 2 069 famílias vivem 

exclusivamente da aquicultura enquanto ±135 000 (60 vezes mais) famílias possui algum 

efetivo pecuário. 
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 Atividade Petrolífera 

 Síntese da Caracterização 

A economia timorense é fortemente dependente do setor petrolífero ς dependência agravada pela 
dimensão reduzida da economia nacional, associada à fraca diversificação e à reduzida capacidade 
produtiva. 

A capacidade de financiamento do Fundo petrolífero nacional está assim condicionada pela evolução do 
preço do petróleo e gás natural nos mercados internacionais, bem como pela rentabilidade dos projetos 
de exploração petrolífera do Mar de Timor e pelo potencial dos projetos previstos para o Tasi Mane no 
médio prazo. Verifica-se uma tendência de redução das receitas do setor desde 2012, por queda no preço 
do barril e esgotamento dos campos existentes. 

 
Fontes de financiamento do Orçamento de Estado (%) ς 2010-2019 

¶ Dependência estrutural 
das receitas do petróleo. 

 

 

Receitas petrolíferas anuais (M USD/ano) 

¶ Redução das receitas da 
exploração do petróleo 
desde 2012. 

¶ Agravamento da 
necessidade de 
financiamento externo. 
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Projeto 
Operador 
(Parceiros) 

Petróleo 
(mmBOE) 

Gás 
(mmBOE) 

Possíveis 
receitas futuras 

Situação 

Bayu-
Undan 

Santos 46%, (SK E&S 
25%, Inpex 11%, Eni 
11%, JERA/Tokyo Gas 
9%) 

16 4 209 M USD 
Produção termina em 
2022. 

Greater 
Sunrise 

Woodside 33%, 
(TimorGAP 57%,Osaka 
Gas 10%) 

226 854 Desconhecido 
Descoberto em 1974. 
Necessita de financiamento 
para iniciar exploração. 

On-shore 
(Covalima, 
Manufahi) 

Timor Resources 50% 
(TimorGAP 50%) 

40 0 600 M USD 
Primeiros furos já 
realizados. 

Previsões para a exploração de petróleo (2021) (Fonte: Scheiner,Timor-Leste: 2021 Economic survey: The end of petroleum 
income) 

¶ Aspetos que poderão, a prazo, melhorar os atuais indicadores do setor petrolífero:  

o Recente tendência de evolução positiva do preço do Brent nos mercados internacionais; 

o Prospeção de reservas e de identificação de novas áreas de exploração com potencial no aumento 
da produção petrolífera do país (Greater Sunrise, Onshore - Covalima & Manufahi) 

¶ Receita petrolífera nacional (2012): aproximadamente 3 500 Milhões de USD; 

¶ Receita petrolífera nacional (2019): 756 Milhões de USD. 

 Análise 

ß O setor petrolífero tem sido o suporte da economia de Timor-Leste; a disponibilidade de recursos 

financeiros para o investimento público gerada com as receitas petrolíferas é aplicada na construção 

de infraestruturas e equipamentos, a par da criação e manutenção de outros apoios à economia, 

pelo que é um fator determinante no desenho do território; 

ß Constata-se, desde 2012, uma diminuição gradual da receita da produção petrolífera, tendência 

que poderá ser eventualmente invertida com a entrada em produção de algumas das áreas 

atualmente em exploração; 

ß Com o início da exploração on-shore, a relação do setor petrolífero e o território muda. Se até agora 

a atividade do setor do petróleo (off-shore) implicava serviços financeiros, jurídicos, técnicos e 

administrativos, com reduzida expressão territorial, com a exploração on-shore é essencial que se 

salvaguarde a proteção ambiental, que se previnam eventuais efeitos negativos da atividade sobre o 

modo de subsistência das populações, bem como que se compatibilizem modelos de exploração de 

outros recursos naturais e de outras atividades económicas; 

ß Devido ao papel fundamental que o setor representa na economia, a diminuição dos recursos 

disponíveis terá consequências impactantes e a consequente diminuição das receitas geradas pelo 
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setor, tem consequências diretas na capacidade de realização de investimentos públicos aplicados 

à realização de projetos estruturantes do desenvolvimento do país; 

ß A diminuição da importância do setor petrolífero na economia nacional deverá ser compensada com 

o desenvolvimento de outros setores da economia implicando reforço da rede de infraestruturas e 

equipamentos de suporte à produção não-petrolífera (nomeadamente na agricultura e na indústria 

transformadora). 

 Atividade Industrial e Comercial 

 Síntese da Caracterização 

O valor acrescentado e o emprego da indústria não-petrolífera timorense caíram entre 2017 e 2018, tal 
como a receita gerada, o lucro e também as despesas destes setores.  

Estas atividades ς ŘƻƳƛƴŀŘŀǎ ǇŜƭƻ ά/ƻƳŞǊŎƛƻ ǇƻǊ DǊƻǎǎƻ Ŝ ŀ wŜǘŀƭƘƻέ Ŝ ǇŜƭŀ ά/ƻƴǎǘǊǳœńƻέ - estão 
sobretudo concentradas em Díli. 

 Ramos de Atividade 

Indicadores de Atividade 
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Empregos (n.º) 5 300 11 800 16 300 1 000 5 000 1 400 800 11 400 

Receita (M USD) 73,3 418,6 985,7 38,3 49,2 87,5 76,1 147 

Despesas (M USD) 65,4 241,1 877,2 26,4 38,7 82,9 51,5 126,7 

Output (M USD) 71,1 422,7 248,5 37,9 49,1 84,3 49,6 148,7 

Bens intermédios (M USD) 47,5 198,8 91,5 20,6 27 43,2 27,6 68,2 

Valor Acrescentado da Indústria (M USD) 23,6 223,9 157 17,3 22,1 41,1 22,0 80,5 

Remunerações (M USD) 12,0 34,9 43,6 5,1 10,8 11,9 13,3 55,9 

Despesas de Capital (M USD) 1,9 5,0 5,9 0,0 0,6 6,9 0,2 6,5 

Indicadores do setor empresarial não petrolífero e por ramo de atividade  

¶ Durante 2018, as empresas não produtoras de petróleo geraram um rendimento total de 1 875,7 
milhões de dólares, uma queda de 3,9% desde 2017.  

¶ Cerca de 91% destas receitas (1 704,2 milhões de dólares) foram geradas por empresas que operam 
em Díli. 

¶ !ǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ά/ƻƳŞǊŎƛƻ ǇƻǊ DǊƻǎǎƻ Ŝ ŀ wŜǘŀƭƘƻέ Ŝ ŘŜ ά/ƻƴǎǘǊǳœńƻέ ŜƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǊŀƳ 
75% do rendimento total. 
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Valor Acrescentado da Indústria (IVA) por setor em percentagem do total (2018) 

Á As atividades que maior IVA 
geraram foram as de 
ά/ƻƴǎǘǊǳœńƻέ Ŝ ŘŜ ά/ƻƳŞǊŎƛƻ 
ǇƻǊ DǊƻǎǎƻ Ŝ ŀ wŜǘŀƭƘƻέΣ 
gerando no conjunto 64,8% 
do IVA total.  

Á Por oposição, note-se o baixo 
peso relativo do IVA gerado 
ǇŜƭŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ άLƴŘǵǎǘǊƛŀ 
¢ǊŀƴǎŦƻǊƳŀŘƻǊŀέΦ  

¶ Queda do valor acrescentado da indústria não-petrolífera entre 2017 e 2018: 4,2 % 

¶ Lucro total gerado pela indústria não-petrolífera (2018): 380,8 milhões de dólares - queda de 5,7% 
face a 2017. 

¶ Peso do custo total de mão de obra no total de despesas operacionais (2018): 11,4% (172,3 milhões 
de dólares). 

 Análise 

ß A atividade industrial e de serviços está fortemente concentrada em Díli, onde estão cerca de 84% 

das pessoas empregadas no setor empresarial não petrolífero; 

ß ! ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŘŜ άComércio por Grosso e a Retalhoέ Ş ŀǉǳŜƭŀ ǉǳŜΣ Řƻ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ ǊŀƳƻǎ ŜƳ 

apreciação, regista  o nível mais alto de emprego, representando 31% (ou 16.300 pessoas) do total. 

A esta atividades, segue-ǎŜ ƻ ǊŀƳƻ Řŀ ά/ƻƴǎǘǊǳœńƻέΣ contribuindo com 22% (ou 11.800 pessoas) para 

o emprego total dos ramos de atividade em apreciação; 

ß !ǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ǉǳŜ ƳŀƛƻǊ L±! ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀǊŀƳ ŦƻǊŀƳ ŀǎ ŘŜ ά/ƻƴǎǘǊǳœńƻέ Ŝ ŘŜ ά/ƻƳŞǊŎƛƻ ǇƻǊ DǊƻǎǎƻ Ŝ 

a ReǘŀƭƘƻέΣ ƎŜǊŀƴŘƻ ƴƻ ŎƻƴƧǳƴǘƻ спΣу҈ Řƻ L±! ǘƻǘŀƭΦ bƻǘŜ-se baixo peso relativo do IVA gerado pelas 

ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ άLƴŘǵǎǘǊƛŀ ¢ǊŀƴǎŦƻǊƳŀŘƻǊŀέΤ 

ß As atividades industriais existentes são de produção de óleo de coco e de kami, sal marinho, bebidas 

(fábrica da Heineken); 

ß A evolução da fábrica da Heineken e os problemas de competitividade no mercado nacional, face aos 

produtos importados da Indonésia, são um exemplo para futuros investimentos; 

ß {ŜƎǳƴŘƻ ƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ άDoing Businessέ Řƻ World Bank Group, que analisa as diversas dimensões 

importantes do ambiente regulatório aplicado às empresas locais, Timor-Leste ocupa a posição 181 

num ranking que abrange 190 países. É uma classificação muito baixa. Para isso contribui uma 
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ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ ƴƻ мутȏ ƭǳƎŀǊ ƴƻ ƛǘŜƳ άwŜƎƛǎǘƻ ŘŜ tǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜέ Ŝ ƻ мфлȏ ƭǳƎŀǊ ƴƻ ƛǘŜƳ ά/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ 

ŘŜ /ƻƴǘǊŀǘƻǎέΦ 

 Atividade Turística 

 Síntese da Caracterização 

Timor-Leste conta com um vasto conjunto de recursos nacionais, naturais, culturais e históricos 
exploráveis pelo turismo, no entanto a procura turística de Timor-Leste é ainda pouco expressiva, em 
consequência da limitada oferta de produtos estruturados e diferenciadores face aos mercados da região 
envolvente. 

 
Distribuição territorial dos recursos com potencial turístico, por tipologia 

¶ O território nacional conta co uma vasta gama de recursos com potencial turístico, sobretudo para o 
turismo de natureza, de praia ou histórico e com maior concentração na zona Oriental e Central do 
país.  

 

2018 
(Nº Entradas) 

2019 
(Nº Entradas) 

Austrália 9 246 000  9 466 000  

Brunei Dar. 4 521 000  4 449 000  

Filipinas 7 168 000 8 261 000 

Indonésia 15 810 000 16 107 000 

Camboja 6 201 000 6 611 000 

 

2018 
M USD 

2019 
M USD 

Austrália 42 439  41 345  

Brunei Darussalam 585  s.d 

Filipinas 12 474  12 926  

Indonésia 13 171  14 449  

Camboja 1 080  1 162  
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Lao PDR 4 186 000 4 791 000 

Myanmar 3 551 000 4 364 000 

Papua N. Guiné 195 000 211 000 

Singapura 18 508 000 19 116 000 

Tailândia 38 178 000 39 916 000 

Timor-Leste 74 600 74 800 

Vietname 15 498 000 18 009 000 

Mundo 2 339 399 881 2 403 074 088 

Turismo Internacional - Número de entradas ς 2018-2019 

Lao PDR 1 005 1 029  

Myanmar 118  214  

Papua N. Guiné 134  s.d 

Tailândia 14 406  14 969  

Timor-Leste 131  110  

Vietname 5 910  6 460 

Turismo Internacional ς Despesa total realizada ς 2018-2019 

¶ Timor-Leste encontra-se numa posição bastante distanciada face aos países da região em termos do 
número das entradas de turistas no território nacional e do total de despesa por estes realizada. 

¶ A região da Ásia e Pacífico apresenta um grande potencial de crescimento do turismo intrarregional 
tendo a Malásia, Singapura, Indonésia, Tailândia e Vietname como principais mercados emissores; 

¶ Tendência de reforço do interesse mundial e regional pelo turismo de natureza. Região associada a 
ά9ŎƻǘǳǊƛǎƳƻ aŀǊƝǘƛƳƻ Ŝ /ƻǎǘŜƛǊƻέ; 

¶ De acordo com o Barómetro do Turismo Mundial, desde março de 2022 que a retoma do setor é já 
uma evidência a nível mundial;  

¶ A oferta de alojamento é reduzida e muito concentrada em Díli. Número de operadores turísticos 
reduzido. 

¶ Origem dos turistas que visitam Timor-Leste (2017): Austrália (46%), Indonésia (24%), Portugal (6%), 
Nova Zelândia (5%) e China (2%). 

¶ Motivações primárias de visita a Timor-Leste (2017): Viagens de negócios (43%), férias (30%) e visitas 
a familiares (24%). 

¶ Estada média: 3 noites. 

 Análise 

ß Existência de um conjunto de valores e recursos naturais, patrimoniais e culturais com potencial 

reconhecido para o desenvolvimento do setor, para os quais é necessário inventariação e 

classificação bem como medidas de conservação e reabilitação; 

ß Existência do Plano Estratégico para desenvolvimento do setor e respetivo programa de ação, 

enquanto documento orientador das intervenções públicas e privadas no capítulo da criação de 

produtos e segmentos turísticos. A sua implementação efetiva carece de capacidade orçamental e 

depende do reforço e melhoria de condições de base (infraestruturas e equipamentos); 

ß Crescimento do turismo intrarregional na região da Ásia e Pacífico com Singapura, Malásia, 

Indonésia, Tailândia e Vietname como principais mercados emissores de viagens. Tendência regional 

de valorização do turismo de natureza e do ecoturismo marítimo e costeiro são oportunidades para 

o setor a nível nacional; 
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ß Fraco dinamismo do setor, caracterizado pela reduzida oferta de alojamento e muito concentrada 

na capital do país, à qual se se associa o número reduzido de operadores turísticos e demais 

atividades conexas; 

ß Necessidade de implementar sistemas de informação que permitam a avaliação real e rigorosa da 

procura turística, a par do reforço das medidas de dinamização do setor, do lado da oferta, em toda 

a extensão do território, que se pretende qualificada. 

 Análise SWOT 

FORÇAS FRAQUEZAS 
Gerais 

ë Manutenção de taxas de natalidade e de índices de 
renovação da população, com incidência no aumento 
crescente da população em idade ativa. 

ë Existência de estudos e planos promotores do 
desenvolvimento da base económica nacional. 

Agricultura, Silvicultura e Pescas 

ë As atividades agroflorestais, constituindo a base da 
produção não-petrolífera nacional em todos os 
municípios (à exceção de Díli). 

ë Conhecimento e tradição na cultura do café. 

ë Várias produções do setor primário com potencial 
valor de exportação (baunilha, noz-moscada, caju, 
cravinho, pimenta preta, candlenut e o elephant foot 
yam). 

ë Potencial para incrementar a cultura irrigada do arroz 
com a operacionalização dos perímetros de rega 
previstos. 

ë Potencial para crescimento de fileira avícola (ovos e 
carne). 

ë Potencial silvícola com elevado valor de mercado.  

ë Possibilidade de agregação de valor nas produções 
florestais. 

ë Potencial assinalável para aumento de volume de 
pescas. 

ë Introdução recente da aquicultura com potencial de 
crescimento. 

Atividade Petrolífera 

ë A existência de importantes reservas de 
hidrocarbonetos no Greater Sunrise, bem como 
reservas on-shore com possível valor comercial. 

ë Atividade Industrial e Comercial Incentivos 
associados às Zonas Económicas Especiais de 
Mercado. 

Atividade Turística 

Gerais 

-  Valor alto da população em idade ativa que não 
participa no mercado de trabalho.  

-  Falta de capacidade do mercado de trabalho para 
absorver a população em idade ativa. 

-  Taxas de desemprego elevadas. 

-  Elevados índices de dependência da população jovem 
e da população idosa face à população ativa. 

-  Falta de pessoal técnico qualificado. 

-  Reduzido valor acrescentado nas cadeias de atividade 
económica. 

-  Estrutura produtiva pouco diversificada com impacto 
direto no mercado de emprego e nos rendimentos 
das famílias. 

-  A generalidade dos setores depende, direta ou 
indiretamente, das receitas do setor petrolífero. 

Agricultura, Silvicultura e Pescas 

-  Solos genericamente pouco adequados para fins 
agrícolas. 

-  Reduzida área utilizável para agricultura devido aos 
declives acentuados. 

-  Atividades agroflorestais sem lógica de mercado, de 
subsistência, usando sistemas produtivos que 
conduzem a baixas produtividades. 

-  Baixo nível de investimento em infraestruturas, 
assistência técnica, equipamentos de apoio e pós-
processamento. 

-  Baixos níveis de produção de milho e soja, culturas base 
para o fabrico de ração animal. 

-  Deficiente assistência técnica à produção agrícola e 
pecuária.  

-   Potencial silvícola reduzido com povoamentos velhos e 
não organizados. 
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FORÇAS FRAQUEZAS 
ë Diversidade de recursos naturais e de valores cultural 

e histórico com potencial para a organização de 
produtos turísticos. 

ë Existência do Plano Estratégico de Desenvolvimento 
do Turismo. 

 

-  Atividade piscatória exercida com métodos tradicionais 
e de pequena dimensão. 

-  Baixo nível de investimento na aquicultura.  

-  Fraca expressão de movimentos associativos e 
cooperativos no setor agropecuário e piscícolas. 

-  Potencial silvícola reduzido com povoamentos velhos e 
não organizados. 

-  Atividade piscatória exercida com métodos tradicionais 
e de pequena dimensão. 

-  Baixo nível de investimento ao nível da aquicultura.  

-  Fraca expressão de movimentos associativos e 
cooperativos no setor agropecuário e piscícolas. 

Atividade Petrolífera 

-  Componente downstream não incorporada a nível 
nacional.  

-  Atividade Industrial e Comercial Indústrias existentes 
são poucas e de pequena dimensão. 

-  Ambiente jurídico e institucional ainda pouco atrativo 
para a captação de investimento estrangeiro. 

Atividade Turística 

-  Ausência de um inventário exaustivo atualizado dos 
recursos e valores com potencial turístico. 

-  Património arqueológico e edificado com potencial 
turístico em mau estado geral de conservação, e algum 
em situação de ruína. 

-  Fragilidade do setor de hotelaria e de serviços de 
restauração. 

 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 
Gerais 

ë A localização geoestratégica de Timor-Leste, o 
aprofundamento das relações políticas, económicas e 
comerciais com os países vizinhos com os países da 
ASEAN e com a CPLP podem potenciar fluxos de 
investimento estrangeiro e fluxos comerciais.  

ë A possibilidade de desenvolvimento da cadeia de 
produção do petróleo e do gás natural. 

ë Área marítima que envolve Timor-Leste, enquanto 
ativo territorial com um forte potencial para o 
desenvolvimento económico dos setores da pesca, 
turismo, transporte e investigação, para além da 
fileira do petróleo. 

Gerais 

-  Agravamento dos fenómenos extremos com as 
alterações climáticas acentuando as situações de 
risco, nomeadamente seca e cheias, atingindo os 
setores produtivos. 

-  Degradação dos solos por erosão hídrica, não só 
devido aos fenómenos extremos, mas também pela 
desflorestação e práticas de cultivo desadequadas  

-   Impacto da eventual redução das receitas geradas 
pelo setor petrolífero, na disponibilidade de recursos 
financeiros para a realização de projetos estruturantes 
no território nacional. 
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OPORTUNIDADES AMEAÇAS 
ë O cabo submarino de comunicações irá facilitar a 

comunicação com o exterior, o que poderá potenciar 
a oferta de serviços e a formação de quadros. 

ë Serviços de transportes internacionais e de logística 
com a entrada em funcionamento do novo porto e 
com reabilitação do porto de Díli. 

Agricultura, Silvicultura e Pescas 

ë Potencial crescimento do setor do café por via de uma 
estratégia de diferenciação em mercados de nicho 

ë Aumento da procura de produtos orgânicos nos 
mercados externos.  

ë Atividade Industrial e Comercial Existência de 
recursos minerais para desenvolvimento da indústria 
dos materiais de construção e de recursos naturais 
para a indústria agroalimentar. 

Atividade Turística 

ë Elevado potencial de desenvolvimento do segmento 
do ecoturismo e atividades de lazer ligadas à natureza, 
tanto nas zonas costeiras como nas áreas de 
montanha. 

ë Potencial para turismo de mergulho e observação de 
cetáceos. 

 

-  O aumento do desemprego pode contribuir para a 
instabilidade social e reduzir a atratividade para 
investimentos nacionais e estrangeiros. 

-  Destabilização das cadeias logísticas mundiais pode 
condicionar importação de fatores de produção. 

-  Impacto da falta de fiabilidade do serviço das 
infraestruturas de transportes nos sistemas de 
distribuição e logística de suporte à economia. 

Agricultura, Silvicultura e Pescas 

-  Continuação da dificuldade em colocar os produtos 
agrícolas a competir por preço com os produtos 
importados pode desincentivar a produção. 

Atividade Petrolífera 

-  A possibilidade de não conseguir desenvolver o 
Greater Sunrise no curto/médio prazo pode 
comprometer a receita e os projetos de incorporação 
de valor do lado de Timor-Leste. 

-  Potenciais conflitos na exploração petrolífera on-shore 
com outros usos do solo. 

-  Desincentivo, a nível global, do consumo de 
hidrocarbonetos. 

Atividade Turística 

-  Concorrência regional demasiado forte no setor do 
turismo. 
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2.5 Domínio de Infraestruturas e Equipamentos Colectivos 

O Domínio das Infraestruturas e Equipamentos inclui as Infraestruturas e Sistemas de Transportes, a 

produção e distribuição de energia, as telecomunicações, os sistemas de abastecimento de água e 

saneamento, os sistemas de gestão de resíduos sólidos, os equipamentos sociais (educação, saúde, cultura 

e desporto). 

 Infraestruturas e Sistemas de Transportes e Telecomunicações 

 Síntese da Caracterização 

A rede de estradas evoluiu de forma orgânica o que a tornou densa e ineficiente. O seu estado de 

conservação e a realidade da orografia do terreno e do clima colocam desafios ao transporte terreste.  

O transporte marítimo continua centralizado no Porto de Díli que é limitado, estando em construção o 

Porto Nacional Multifunções de Tibar com maior capacidade. 

O transporte aéreo internacional está centralizado no Aeroporto Internacional Presidente Nicolau Lobato 

(Díli) apesar de Oe-Cusse Ambeno e Suai também terem infraestruturas com capacidade para este tipo de 

voos. No entanto, o Aeroporto de Díli ainda tem capacidade para suportar o tráfego esperado nas próximas 

décadas. 

 
Rede Nacional de Estradas Nacionais e Municipais 

¶ Cerca de metade da rede viária é composta por caminhos rurais, frequentemente intransitáveis para 
viaturas motorizadas; 

¶ Elevada densidade de vias garante boa cobertura das localidades mas coloca desafios à manutenção; 
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¶ Rede viária atual não segue padrões internacionais de dimensionamento (largura de via), traçado é 
desadequado em algumas vias e tem problemas infraestruturais. Rede municipal em pior estado de 
conservação; 

¶ Rede viária é frequentemente danificada por fenómenos climáticos extremos (chuvas fortes, 
deslizamentos de terras), que se agravarão com as alterações climáticas. Ligações norte-sul são as mais 
vulneráveis.  

 
Futura rede nacional e regional de Portos de Timor-Leste 

¶ O Porto de Díli ainda é a principal infraestrutura portuária com dimensão internacional para carga e 
descarga de mercadorias. 

¶ Porto de Díli está condicionado pela sua localização no meio da capital, falta de capacidade e de 
instalações. 

¶ Porto Nacional Multifunções de Tibar ς em construção - terá capacidade para 1 milhão de ton por ano 
e possibilidade de receber embarcações comerciais e de passageiros. Início do funcionamento previsto 
para 2022. Porto de Díli operará como terminal de ferries. 

¶ A costa sul não dispõe de nenhuma infraestrutura portuária operacional. 

¶ Está prevista a construção do Porto Nacional Multifunções do Suai (base logística para o projeto 
nacional de exploração petrolífera) e reforço / qualificação da rede de portos regionais. 
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Rede de Aeroportos atual e futura 

¶ O país dispõe de 3 aeroportos principais: Aeroporto Internacional Presidente Nicolau Lobato (Díli), 
Aeroporto Internacional Rota do Sândalo (Oe-Cusse Ambeno) e Aeroporto Internacional Kay Rala 
Xanana Gusmão (Suai).  

¶ Os aeroportos de Oe-Cusse Ambeno e do Suai preenchem os requisitos para serem aeroportos 
internacionais, mas operam como aeroportos regionais com pouco movimento de pequenas 
aeronaves. 

¶ Estima-se que o Aeroporto Internacional Nicolau Lobato tenha capacidade suficiente para satisfazer o 
movimento de passageiros nas próximas duas décadas havendo espaço para aumentar a sua eficiência 
ou reforçar a sua infraestrutura. 

¶ A rede nacional de estradas tem vindo a ser melhorada, abrangendo cerca de 2/3 da extensão total. 

¶ O transporte de mercadorias está fortemente dependente do transporte rodoviário. Entre o norte e 
o sul do País faz-se preferencialmente pelo corredor A02 ς Díli ς Aileu ς Maubisse ς Ainaro ς Zumalai 
(ou Maubisse Same ς Betano), numa estrada de montanha, com condições de circulação precárias. 

¶ Os transportes públicos rodoviários operam sem estruturas de apoio adequadas e sem organização 
clara. 

¶ Existem outras infraestruturas portuárias no país, de menor dimensão: Hera, Tibar, Oe-Cusse 
Ambeno, Kairabela, Ataúro, e Com. Está em construção um terminal portuário entre Tibar e Liquiçá 
orientado para a importação de cimento. 

¶ O serviço de transporte marítimo de passageiros funciona entre Díli, Ataúro e Oe-Cusse Ambeno 
prevendo-se o aumento da sua capacidade. 

¶ Existem outras infraestruturas aeronáuticas, que não estão em funcionamento, e cuja reabilitação 
está prevista, incluindo o Aeroporto Militar de Baucau. 

¶ Operam em Timor-Leste três companhias de telecomunicações. A cobertura da população é quase 
total (98%).  
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¶ Desde 2019 o país conta com serviço de fibra ótica, estando prevista a ligação de Timor-Leste à 
Austrália por cabo submarino através do North Western Cable System. 

¶ Extensão de estradas nacionais: 1 440 km. 

¶ Crescimento anual do tráfego rodoviário (projeções): 10% nas envolvente de Díli, 3% a 6% no corredor 
norte e de 1% nas restantes áreas. 

¶ Movimentos no Porto de Díli (2015): 23 617 passageiros, 128 936,61 ton de carga, 49 427 contentores, 
840 navios. 

¶ Carga movimentada no aeroporto de Díli (2017): 326,1 ton. 

¶ Habitantes com acesso à internet (2019): 27%. 

¶ N.º de linhas de telefone fixas (2019): 2 012. 

 Análise 

ß A rede de transportes principal que estará concluída previsivelmente até 2025 pode ser 

sistematizada na figura 2.5-1. A figura não representa exaustivamente todas as estradas, portos e 

aeródromos, e representa algumas estradas que ainda não estão construídas ou reabilitadas; 

Figura 2.5-1 ς Esquema da rede de infraestruturas de transportes. 

 

Infraestrutura e Transportes Terrestres 

ß Pela sua evolução orgânica, a rede de estradas é ineficiente: as estradas unem as localidades no 

caminho, não foram desenhadas para ligar diretamente dois destinos importantes; 

ß A rede fundamental planeada, quando concluída, providenciará uma adequada cobertura dos 

principais eixos de atividade económica e a ligação entre sedes de município; oferece também 

redundância na ligação Díli-Mota Ain e Díli-Suai que é fundamental para assegurar conectividade em 

caso de rotura de alguns segmentos de estrada devido a aluimentos; 

ß A elevada densidade de estradas, considerando as estradas municipais e rurais, irá obrigar a que se 

faça uma definição criteriosa de prioridades de manutenção pois não será possível manter todas as 
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vias em boas condições. Além da definição de prioridades é imprescindível que os serviços de 

manutenção sejam eficientes. A qualidade de projeto e de execução são fundamentais para garantir 

que as ações de manutenção no mesmo segmento não sejam demasiado frequentes;  

ß A ligação terrestre entre Mota Ain e Sakato tem vindo a ser discutida ao nível diplomático e a 

existência de acordo seria muito positiva para assegurar a ligação do eixo norte com o Oe-Cusse 

Ambeno. 

Análise Específica para a Conetividade através da Rede Rodoviária 

Como foi referido, a rede rodoviária serve a população e as atividades económicas, o que significa que 

existe uma grande densidade de estradas e que, em geral, existem estradas onde são necessárias. A rede 

apresenta, no entanto, vulnerabilidade a cortes de estrada, por exemplo por escorregamentos de 

encostas ou aluimentos de infraestruturas, e uma possível ineficiência nos trajetos e respetivos tempos 

de ligação. Esta última afirmação equivale a reconhecer que os traçados se ajustaram à população e ao 

terreno, não foram desenhados para otimizar ligações entre as localidades mais importantes.  

O cálculo de isócronas, considerando acessibilidades a partir de Díli (Porto de Tibar) e a partir de Pante 

Macassar para o Oe-Cusse Ambeno, realizado com base nas estradas do atual Plano Rodoviário tem o 

resultado indicado na figura abaixo. Para este cálculo consideram-se velocidades relativamente 

conservadoras, variando entre 90 km/h na autoestrada de Suai, 60 km/h para a generalidade das 

estradas nacionais junto à costa, descendo atá aos 30 km/h em estrada de montanha. 

Figura 2.5-2 ς Isócronas de acessibilidade pela rede viária. 

 
A configuração atual da rede rodoviária faz com que a ligação Tibar-Maliana tenha uma extensão 

demasiado grande, a ligação Tibar-Suai inclui estradas de montanha onde as velocidades são baixas, além 
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de terem uma maior vulnerabilidade a cortes de estrada, e a ligação Tibar-Viqueque é extensa em virtude 

de as ligações norte-sul se fazerem essencialmente na perpendicular à costa e não em diagonal. 

 

Figura 2.5-3 ς Ilustração da ineficiência de ligações viárias a partir de Tibar. 

  

Ligação atual Tibar-Maliana (139km, 2h36m) Ligação atual Suai-Tibar (176km, 4h40m) 

 

Ligação Viqueque-Tibar (197 km ς 3h50m) 
 

Infraestrutura e Transportes Marítimos 

ß A conclusão do Porto de Tibar resolverá as necessidades do país no que respeita ao transporte de 

carga e a adaptação do Porto de Díli para ferries de transporte doméstico e outros navios de 

passageiros; apresenta ainda um conjunto de externalidades positivas: efeito multiplicador na 

economia; valorização urbana do atual Porto de Díli; diminuição do tráfego em Díli e menor 

degradação das estradas; evitar taxas de sobreestadia e custos de desvio de carga (por Kupang) que 
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ascenderiam a um total de 156 milhões de dólares em 2004, caso não fosse realizada a construção 

do porto; diminuição dos custos de carga (porque podem ser utilizados navios maiores). 

ß A concretização da construção/reabilitação de portos, tanto na costa sul como na costa norte, 

poderá permitir o desenvolvimento da atividade piscatória e proporcionar alternativas para o 

transporte de mercadorias da costa norte para a costa sul no caso de interrupção na rede rodoviária.  

Infraestruturas e Transportes Aéreos 

ß As projeções existentes indicam que o Aeroporto Internacional Nicolau Lobato satisfará as 

necessidades do transporte de passageiros nas próximas décadas, sendo possível, na eventualidade 

de ser necessário, obter ganhos de capacidade operacional com intervenções de baixo custo. Está 

em preparação um projeto de ampliação, reabilitação e melhoramento do aeroporto. O Aeroporto 

Internacional Kay Rala Xanana Gusmão poderá ficar subutilizado, no que respeita a rotas 

internacionais, mas assegurará ligações com Díli que serão sempre demoradas por via terrestre. O 

Aeroporto Internacional Rota do Sândalo poderá também ficar subutilizado mas assegura a ligação 

com a região de Oe-Cusse Ambeno; 

ß Os restantes aeródromos não têm perspetiva de movimentos que justifique a construção 

infraestruturas dimensionadas para voos comerciais. A sua função futura, na eventualidade de 

serem reabilitados, será essencialmente como heliportos ou aeródromos de emergência; 

ß As infraestruturas são somente uma parte das condicionantes no transporte aéreo, é necessária a 

parte dos operadores que asseguram os voos. Essa tem sido uma dificuldade, uma vez que o serviço 

de passageiros para Díli poderá não ser comercialmente interessante. 

ß O mercado de telecomunicações está a funcionar e o serviço cobre quase 100% da população. A rede 

de fibra ótica e a ligação por cabo submarino à Austrália resolverão o problema que ainda subsiste e 

que é a lentidão das comunicações.  
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 Produção e Distribuição de Energia 

 Síntese da Caracterização 

A implementação do programa de infraestruturação da Rede Elétrica Nacional (ainda em curso), alterou 
de forma significativa o panorama do País, evoluindo-se de taxas de cobertura de acesso da população a 
energia elétrica de cerca de 20% (2006) para mais de 70% atualmente. Timor-Leste tem uma capacidade 
de produção de energia elétrica de pouco mais de 300 MW, apesar de o consumo, no pico, atingir apenas 
cerca de 50 MW. A produção é sobretudo termoelétrica com recurso a combustíveis fósseis (derivados do 
petróleo). Existe, no entanto, potencial significativo para produção a partir de energias renováveis que já 
vai sendo explorado por soluções fotovoltaicas off-grid nas zonas mais isoladas. 

A cobertura da rede de distribuição evoluiu positivamente na última década embora existam 
desequilíbrios territoriais penalizando as zonas rurais mais isoladas. 

 
Sistema nacional de produção, transporte e distribuição (20 kV) de energia 

¶ O sistema de produção de energia elétrica assenta, fundamentalmente, em 3 centrais termoelétricas, 
que em conjunto produzem uma potência de 300 MW. 

¶ Complexo de Produção de Hera (costa norte): 120 MW;  

¶ Complexo de Produção de Betano (costa sul): 136,6 MW; 

¶ Complexo de Produção de Inur Sacato (Oe-Cusse Ambeno): 17,3 MW. 

¶ Nas localidades mais remotas, têm vindo a ser instalados sistemas isolados de produção de 
eletricidade a partir da energia solar (off-grid). 

¶ A ilha de Ataúro está dotada de uma pequena central de produção termoelétrica (diesel) que fornece 
energia elétrica durante ciclos máximos de 12 horas. 

¶ Os sistemas de produção funcionam interligados em circuito (sistema loop), através de uma linha de 
transmissão de 150 kV com aproximadamente 715 km que cobre a totalidade dos municípios. 

¶ Em 2015, apenas 52,7% dos alojamentos no meio rural usavam eletricidade (da rede ou de gerador). 
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¶ Existe uma central termoelétrica de reserva em Comoro, com potência de 27,5 MW. 

¶ É necessário modernizar algumas linhas de distribuição de energia em baixa (linhas de 20 kV) em 
centros urbanos estruturantes, com destaque para a cidade de Díli. 

¶ Potência instalada: Em operação: 301,4 MW / Em reserva: 27,5 MW. 

¶ Consumo atual (pico): 50 MW.  

¶ Nº de sistemas fotovoltaicos off-grid instalados: cerca de 13 000. 

¶ Evolução da cobertura da rede de distribuição de energia elétrica: 20% (2006), 40% (2010), 83% (2016). 

 Análise 

ß Quanto à rede de produção e distribuição de energia, a produção supera as necessidades atuais, 

sendo o principal problema identificado o da continuidade do fornecimento prejudicada por 

ineficiência na manutenção e reparação. 

ß No que se refere à produção de energia com recurso a fontes renováveis, existe uma reduzida 

capacidade hidroelétrica instalada e uma instalação de sistemas de produção de eletricidade a partir 

de energia solar com maior expressão. A utilização de diferentes fontes de energia, de modo 

complementar, permitirá reduzir os custos e garantir a continuidade do fornecimento. 

ß Em termos de cobertura da rede de distribuição, a evolução tem sido muito positiva embora ainda 

haja desequilíbrios, sobretudo no meio rural e localidades mais isoladas onde a população ainda 

recorre a fontes de energia artesanais (lenha, querosene e candlenut, entre outras) com 

consequências negativas para a saúde humana e ambiente. 
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 Abastecimento de Água, Saneamento e Gestão de Resíduos Sólidos 

 Síntese da Caracterização 

A percentagem de habitações com acesso a água canalizada é reduzida e os sistemas de abastecimento de 
água existentes apresentam níveis de desempenho reduzidos. Todas as áreas urbanas dispõem de 
sistemas de abastecimento de água, mas o abastecimento é limitado e a distribuição limitada a algumas 
horas do dia.  

No domínio do saneamento, a situação é bastante mais frágil com fraco acesso a saneamento melhorado, 
sistemas de saneamento incipientes e, quando existentes, exclusivamente baseados em fossas sépticas e 
latrinas comunitárias. 

A cidade de Díli e algumas das restantes áreas urbanas possuem sistemas de recolha de resíduos sólidos, 
contudo não existem infraestruturas adequadas para a disposição e/ou tratamento destes resíduos. 

 
Acesso das residências a água, por tipo de sistema de abastecimento, por município (2015) 

¶ O fontanário público é o principal sistema de abastecimento a nível nacional e em todos os municípios; 

¶ É ainda significativo o número de famílias a recorrer a nascentes, rios ou furos não protegidos para ter 
acesso a água, sobretudo em meio rural (31,9%). Nos municípios de Ainaro e Baucau, este é o meio de 
captação dominante e, em Viqueque, está a par do fontanário. 
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Acesso das residências a saneamento doméstico, por tipo, 2015 

¶ Apenas 41% da população de Timor-Leste tinha acesso a saneamento melhorado (2015). 

¶ 69% em áreas urbanas. 

¶ 27% em áreas rurais. 

¶ No meio rural é mais relevante o uso de latrinas e outro tipo de instalações não melhoradas (36,6%) - 
solução dominante nos municípios de Aileu, Ainaro, Baucau, Ermera e Manufahi.  

¶ As ligações a fossas séticas apenas são significativas e Díli e Manatuto. 

¶ Avanço positivo no abastecimento de água: entre 2010 e 2015 2010, a utilização de fontes de água 
consideradas inseguras caiu 10%.  

¶ Em geral, há problemas relacionados com a qualidade da água distribuída. 

¶ Não existem sistemas recolha e tratamento de águas residuais nas áreas urbanas, incluindo Díli. As 
práticas de gestão de águas residuais consistem em instalações de eliminação local com latrinas ou 
com fossas sépticas. Em Díli apenas quatro postos administrativos urbanos possuem fossas sépticas, 
apresentando, em geral, problemas de manutenção.  

¶ A falta de locais adequados para deposição faz com que os resíduos sejam arrastados para o mar, com 
consequências graves para o ecossistema marinho e para as atividades económicas que dele 
dependem. 

¶ Em 2015 a produção de resíduos em Díli era de 0.7 kg/pessoa/dia - aumento de cerca de 37% em 
relação a 2010.  

¶ Proporção de alojamentos que recorrem maioritariamente a fontes de água seguras*9 (2015): 73%. 

¶ Proporção de habitações cujo destino final dos esgotos é o meio ambiente (espaço aberto, mar, rios, 
lagos ou lagoas) (2015): cerca de 40%. 

¶ Habitações com ligação a fossas séticas (2015): 30%. 

 
9 Fonte de água segura (definição OMS): água canalizada, torneiras públicas ou fontanários, poços tubulares, poços 
protegidos, nascentes protegidas e coleta de água da chuva) 
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¶ Proporção de casos de diarreia a nível nacional associados à fraca qualidade da água, condições de 
saneamento ou higiene (Organização Mundial de Saúde, 2016): 45%. 

¶ Destino final dos resíduos urbanos de Díli: 45% depositados, 3% reciclados, 32% queimados ao ar livre, 
20% sem recolha ou tratamento. 

¶ Destino final dos resíduos urbanos restantes municípios: 11% depositado, 89% queimado ao ar livre. 

 Análise 

ß A universalidade do abastecimento de água e do saneamento às populações tem sido assumido como 

uma das prioridades do Governo da República de Timor-Leste, tendo em vista a melhoria da saúde 

pública, desenvolvimento económico e gestão de recursos hídricos;  

ß No domínio do abastecimento de água tem havido uma melhoria significativa da situação, tendo 

sido atingido o Objetivo de Desenvolvimento do Milénio (ODM) para 2015 relativo ao acesso a fontes 

de água melhorada pela população urbana (81%, estando 95% da população servida em 2015). No 

entanto, apenas 61% da população rural e 73% da população geral tem acesso a este tipo de fontes 

de água, sendo ainda significativo o número de famílias a recorrer a nascentes, rios ou furos não 

protegidos, sobretudo em meio rural; 

ß O número significativo de ligações informais à rede de abastecimento de água, designadamente em 

Díli, resulta também na degradação da qualidade da água na rede de abastecimento 

ß No domínio do saneamento, a situação é bastante mais frágil uma vez que em 2015 apenas 41% da 

população de Timor-Leste tinha então acesso a saneamento melhorado com implicações negativas 

ao nível da degradação dos ecossistemas naturais, da contaminação da água e da saúde humana; 

ß A sazonalidade da precipitação e a ocorrência de episódios de escoamentos com elevado poder 

erosivo, aliadas à ausência de sistemas de drenagem de águas pluviais capazes, gera nas áreas 

urbanas situações de vulnerabilidade das edificações e infraestruturas, e a inundação e acumulação 

de águas estagnadas em zonas planas, com graves consequências em termos de saúde pública; 

ß A gestão de resíduos sólidos é um assunto que requer atenção urgente - principalmente nos 

aglomerados populacionais e particularmente em Dili - nomeadamente através da definição de locais 

adequados à deposição, implementação de sistemas de recolha e promoção da reciclagem. As 

consequências para o ambiente, para a economia e para a qualidade de vida dos cidadãos poderão 

fazer sentir-se a curto prazo.  
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 Equipamentos Sociais 

 Síntese da Caracterização 

A educação e a saúde constituem-se como um dos pilares fundamentais do desenvolvimento das 

sociedades.  

Timor-Leste tem realizado um esforço assinalável na melhoria da rede escolar e dos indicadores de saúde, 

mediante a aplicação de medidas de política que visam o alargamento e acesso universal a estes 

equipamentos sociais. 

No domínio da educação regista-se a evolução positiva das taxas líquidas de escolarização entre 2015 e 

2020, em todos os níveis de ensino, como resultado da aplicação de políticas públicas para o setor 

No que concerne à saúde, a  criação do sistema nacional de saúde gratuito e de abrangência nacional é 

uma das principais concretizações neste domínio desde a independência de Timor-Leste, com impacto na 

elevação de indicadores relevantes de saúde pública tais como: o aumento da esperança de vida (de 60,2 

anos em 2001 para 68,6 anos em 2016), a diminuição das taxas de mortalidade infantil (de 44 óbitos por 

1000 nascimentos em 2010 para 20 óbitos por 1000 nascimentos em 2019) e a erradicação da malária. 

Já no domínio da cultura e desporto, a rede de equipamentos é ainda pouco diversificada e sobretudo 

concentrada em Dili. 

Educação 

 
Distribuição relativa do número de escolas por tipo de gestão, segundo o nível de ensino ς 2019   

¶ Parque Escolar (excluindo nível universitário) conta com 1 834 escolas (13 724 salas). 

¶ 78,4% das escolas são de gestão pública. 

¶ 76,5% das escolas publicas são do nível básico. 
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¶ Apenas 3,3% das escolas publicas são do nível secundário. 

¶ A oferta pública do Ensino Superior é assegurada pela Timor Lorosae. Neste nível, a oferta é 
completada pela existência de 10 institutos de gestão privada. 

 
Distribuição relativa do número de escolas por Município ς 2019 

¶ A distribuição relativa do número de escolas destaca os Municípios de Bacau, Bobonaro, Díli, e Ermera 
que, no seu conjunto, detêm 43,2% parque escolar nacional (correspondendo a 793 escolas). 

 
Peso relativo das despesas públicas em educação - 2018 (%) ς Banco Mundial 

¶ A percentagem do OGE afeta à saúde tem sido reduzida.   

¶ No contexto regional, a representatividade da educação na despesa pública de Timor-Leste aos países 
da região envolvente e cerca de metade da média regional e mundial. 
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Saúde 
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TOTAL 

DHS 1 1   1 1 1 1 1 1 1 1 1 1   12 

Hospital   1   1 1 1 1             1 6 

Centro de Saúde 4 3 1 11 7 7 5 6 5 3 6 4 5 4 71 

C. Internamento 2         1   1 1 1 1 2 1   10 

Posto de Saúde 15 21 4 28 27 16 13 24 24 23 18 15 35   263 

Maternidade 2 1                         3 

Mini maternidade 3                           3 

Posto de saúde + REZ 1     1 1 1   4 1       1   10 
Equipamentos de Saúde por município segundo a tipologia ς 2021 ς Ministério da Saúde 

¶ A estes equipamentos associa-se ainda cerca de 600 Postos do SISCa (Sistema Integrado de Saúde 
Comunitária), que prestam cuidados básicos junto das populações nos sucos e aldeias. 

MUNICIPIOS População 
Médicos por 
10 000 hab 

Enfermeiros 
por 10 000 hab 

Parteiras por 
10 000 hab 

Aileu 53 934 18,4 19,8 19,8 

Ainaro 64 506 4,5 3,9 3,1 

Baucau 128 439 6,5 6,2 4,7 

Bobonaro 101 492 *  *  *  

Covalima 68 109 3,2 5,9 3,8 

Dili 351 731 3,9 3,5 2,8 

Ermera 129 501 4,7 3,9 2,3 

Lautém 67 248 7,1 5,7 3,4 

Liquiçá 74 535 6,4 4,8 3,6 

Manatuto 49 424 9,7 9,3 7,9 

Manufahi 55 381 4,5 2,7 3,1 

Oecusse Ambeno 71 195 2,4 4,9 2,0 

Viqueque 78 303 7,3 11,5 5,1 

TOTAL 1 293 798 5,2 5,3 3,9 

Pessoal de Saúde por 10 000 habitantes, por município, segundo a profissão ς2019  

Á Foi realizado um grande investimento em recursos humanos, sendo que o número de médicos, 
enfermeiros e parteiras subiu substancialmente em 2019, comparado com anos anteriores; 
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Peso relativo das despesas públicas em Saúde no OGE - 2018 (%) - OMS 

¶ A percentagem do OGE afeta à saúde tem sido reduzida.  

¶ Entre 2009 e 2019 a saúde representou em média 3,5% da despesa prevista em Orçamento Geral do 
Estado de Timor-Leste.  

¶ No contexto regional, a representatividade da saúde na despesa pública de Timor-Leste é inferior à 
maioria dos países, correspondendo a cerca de metade da média mundial 

 Análise 

ß Saúde 

 Nos últimos 10 anos houve um grande investimento na dotação de equipamentos e 

infraestruturas por todo o território, aumentando a cobertura de acesso por parte da população; 

 Dos 6 hospitais, um é nacional, um é de referência e quatro são regionais; 

 Os hospitais prestam os cuidados de saúde a diagnósticos mais complexos; 

 Existem acordos de transferência entre países vizinhos a fim de suprimir algumas carências 
hospitalares; 

 O acesso a cuidados de saúde é desigual entre a população e os territórios, sobretudo na zona 

leste e sul do território; 

 Existem melhorias a ser efetuadas, nomeadamente no acesso a eletricidade, água e saneamento 

básico que melhore a qualidade dos serviços prestados; 

 Foi realizado um grande investimento em recursos humanos, sendo que o número de médicos, 

enfermeiros e parteiras subiu substancialmente em 2019, comparado com anos anteriores; 
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 Timor-Leste encontra-se numa posição inferior em termos de indicadores de saúde, quando 

comparado com os países da região envolvente; 

 Baixa representatividade do sector em sede de OGE. 

ß Educação 

 Reconhecido esforço no alargamento do parque escolar, através da reabilitação e da construção 

de novas escolas; 

 Existência de medidas de políticas, vertidas em instrumentos legais, para o desenvolvimento do 

sistema de ensino e universalização da educação; 

 Contínuo aumento da despesa pública no setor, o qual deve ser reforçado face às dinâmicas 

demográficas projetadas para o curto e medio prazo; 

 Défice de salas de aula e de professores face à população existente e projetada; 

 Carência de infraestruturas complementares e serviços de apoio; 

 Necessidade de intensificar os programas de alfabetização, bem como de inclusão da população 

em idade escolar no sistema de ensino; 

 Baixa representatividade do sector em sede de OGE. 

 

ß Equipamentos culturais e desportivos 

 Número muito reduzido de equipamentos culturais; 

 Concentração significativa de equipamentos culturais e desportivos em Díli; 

 Os equipamentos culturais existentes têm como foco principal a cultura e a história timorense, 

sobretudo no período da resistência; a cultura ou a arte de âmbito global surgem com 

importância menor. 

 Análise SWOT 

FORÇAS FRAQUEZAS 

ë Rede viária liga a maioria dos aglomerados urbanos e 
núcleos rurais do país. 

ë Estão em curso e previstos a curto prazo vários 
projetos de requalificação de diversas ligações 
rodoviárias. 

ë Com a conclusão da rede rodoviária nacional e 
municipal existirão melhores ligações norte-sul e este-
oeste, com possibilidades alternativas. 

ë Existência de estudos e programas na área dos 
transportes (Plano Diretor de Transportes) e da 

-  A rede viária é vulnerável e requer manutenção 
continuada, prejudicando os níveis de serviço. A falta de 
recursos para uma adequada manutenção coloca 
desafios estruturantes. 

-  O desenho da rede viária atual serve os povoados 
dispersos, mas o seu desenho não é eficiente nas 
ligações diretas entre os centros urbanos principais, que 
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FORÇAS FRAQUEZAS 

organização da rede viária rural (Programa das 
Estradas Rurais). 

ë Elevada cobertura ao nível da rede móvel. 

ë Rede de abastecimento de energia elétrica presente 
em todo o território e com capacidade de produção 
excedentária. 

ë Aumento do acesso das populações a fontes seguras 
de abastecimento de água. 

ë Ligação por cabo submarino à Austrália. 

ë Existência de 3 aeroportos internacionais. 

ë Existência do Porto de Tibar, do Porto de Oe-Cusse 
Ambeno e previsível reabilitação do Porto de Díli. 

ë Potencial para a produção de eletricidade com 
energias renováveis. 

ë Cobertura geográfica da rede escolar e população 
abrangida elevadas. 

apresentam durações muito superiores ao que seria 
expetável face à sua proximidade. 

-  Elevados custos de produção de energia devido à quase 
total dependência dos derivados do petróleo 
(importados). 

-  Desadequação dos sistemas de distribuição de energia 
em baixa tensão em todo o país 

-  Nos centros urbanos mais importantes os sistemas de 
iluminação pública são deficitários. 

-  O sistema de abastecimento de água em Timor-Leste 
suportado em nascentes e furos de água dependentes 
do regime de precipitação.; as redes existentes são 
pequenas e a manutenção deficiente 

-  Existência de focos de contaminação das águas nas 
áreas urbanas por défice de infraestruturas de 
saneamento e de gestão de resíduos sólidos. 

-  Desigualdades territoriais no acesso aos serviços de 
educação, saúde, desportivos e culturais mais evidentes 
em meio rural. 

-  Qualidade e estado de manutenção dos equipamentos 
de educação e saúde muito deficiente. 

-  Prevalência de taxas de abandono escolar precoce com 
maior evidência no meio urbano. 

-  Carência de equipamentos e serviços de apoio escolar. 
 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 
ë Potencial de exportação de parte da capacidade 

excedentária de produção de energia; 

ë A opção a nível mundial pelas energias renováveis 
favorecerá a sua instalação em Timor-Leste. 

-  A ineficiência dos serviços de manutenção afeta todas 
as infraestruturas; 

-  Agravamento dos fenómenos extremos com as 
alterações climáticas acentuando as situações de 
risco, nomeadamente seca e cheias, atingindo os 
sistemas de infraestruturas e de equipamentos; 

-  Progressiva decadência das infraestruturas 
aeroportuárias por não terem volume de tráfego que 
sustente a sua manutenção 

-  A ausência de servidões de utilidade pública para 
infraestruturas de comunicação rodoviária e 
transporte de energia potenciam a ocorrência de 
incidentes e baixo nível de serviço; 

-  Ausência de um sistema gestão integrado das 
disponibilidades e necessidades de água para os 
diferentes usos 

-  Concentração da oferta de serviços qualificados em 
Díli tem impacto na capacidade de resposta dos 
equipamentos sociais. 
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2.6 Domínio Institucional e Organizativo 

 Síntese da Caracterização 

ß Existência de quadro legal de suporte à elaboração e implementação de Instrumentos de 

Planeamento Territorial quer de âmbito nacional - o Plano Nacional de Ordenamento do Território 

e os Planos Setoriais ς quer de âmbito municipal - os Planos Municipais de Ordenamento do Território 

e os Planos do Uso do Solo: Lei nº6/2017, de 19 de abril - Bases de Ordenamento do Território e o 

Decreto-Lei nº35/2021 de 29 de dezembro ς Instrumentos de Planeamento Territorial; 

ß Esforço continuado para o desenvolvimento da estrutura organizativa dos órgãos do Estado, 

nomeadamente em matéria de planeamento e ordenamento do território; 

ß Existência do Ministério do Plano e Ordenamento (MPO) com competências inequívocas no domínio 

das políticas de planeamento e ordenamento territorial, assumindo a responsabilidade de 

elaboração do Plano Nacional de Ordenamento do Território, dos Planos de âmbito Municipal (PMOT 

e Planos de Uso do Solo) até à instalação dos órgãos representativos do poder local e partilha de 

responsabilidade da elaboração dos planos setoriais com as respetivas tutelas; 

ß Existência de departamentos ministeriais com ação direta na implementação de medidas de 

política de ordenamento territorial. 

 Análise 

ß Papel crucial do Ministério do Plano e Ordenamento: 

o na integração e compatibilização das orientações estratégicas de ordenamento territorial 

de âmbito nacional e no compromisso de integração e compatibilização entre as opções 

nacionais e setoriais; 

o na articulação entre os diferentes níveis de planeamento territorial e na persecução dos 

interesses públicos de gestão territorial; 

o na definição e persecução dos princípios e orientações estratégicas definidas no âmbito do 

PNOT-TL que devem ser observados pelos planos de âmbito municipal; 

o na garantia de elaboração dos instrumentos de planeamento territorial de âmbito 

municipal enquanto a instituição em concreto de cada município não tenha ocorrido. 

ß Necessidade de articulação entre os diversos órgãos com ação direta na implementação de 

medidas de política de ordenamento territorial, para garantir a coerência da aplicação das medidas: 

o Ministério das Obras Públicas pelas competências que exerce, entre outros, nas áreas das 

obras públicas, habitação, execução do planeamento urbano, em coordenação com o MPO; 

o Ministério da Administração Estatal, pelas competências que assume no domínio do 

desenvolvimento local e rural; 
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o Ministério da Agricultura e Pescas, pelas competências assumidas na implementação e 

continuidade de programas de desenvolvimento rural, na conceção e execução de políticas 

de desenvolvimento da agricultura, agropecuária, pescas e aquicultura, nos domínios da 

gestão de recurso naturais, recursos florestais e as bacias hidrográficas, da proteção e 

conservação da natureza e biodiversidade, e na gestão dos Parques Nacionais, Áreas 

Protegidas e do Jardim Botânico; 

o Ministério do Turismo, Comércio e Indústria, no domínio da promoção de zonas estratégicas 

de desenvolvimento turístico, comercial ou industrial; 

o a Secretaria de Estado de Ambiente pelas competências que assume no domínio das 

atividades de proteção do ambiente e da promoção das políticas, procedimentos e normas 

para o desenvolvimento sustentável. 

ß Continuidade do processo de descentralização administrativa com crescente importância dos 

municípios na execução das políticas de ordenamento territorial à escala municipal, visando o 

cumprimento do previsto pelo regime jurídico dos instrumentos de planeamento territorial. 
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 Análise SWOT 

FORÇAS FRAQUEZAS 
ë Reconhecimento generalizado ao nível da 

administração da necessidade de instrumentos de 
gestão territorial eficazes;  

ë Desenvolvimento do quadro legal sobre planeamento 
e ordenamento do território; 

ë Reforço da estrutura governamental em matéria de 
planeamento e ordenamento territorial 

ë Existência do Ministério do Plano e Ordenamento 
fundamental à implementação do Sistema de 
Planeamento Territorial 

ë Existência do Fundo Petrolífero, como fonte ímpar de 
financiamento das opções de investimento nas redes 
fundamentais de infraestruturas nacionais. 

ë Existência de instrumentos de política de base setorial 
para o desenvolvimento no médio e longo prazo 

ë Processo de descentralização em curso com criação 
dos municípios e progressivo reforço das respetivas 
competências à escala local, enquanto premissa para 
a implementação de abordagens territoriais 
(desenvolvimento e ordenamento do espaço urbano e 
rural). 

-  Debilidade ao nível dos sistemas de informação e do 
conhecimento de base territorial em vários domínios 
relevantes para o ordenamento e gestão do territorial. 

-  Fragilidade nos mecanismos regulares de articulação 
de serviços governamentais de partilha de informação 
sobre matérias de relevante interesse para o 
ordenamento do território 

-  Dificuldade na afetação de quadros qualificados para 
exercício de funções nos postos administrativos e 
sucos, causada quer por falta de recursos humanos 
quer por inexistência de alojamento. 

-  Inexistência de Lei de Finanças Locais, que 
proporcione algum grau de autonomia financeira aos 
municípios através da arrecadação de receitas locais e 
cuja criação depende da efetivação do processo de 
descentralização, 

-  Falta de recursos humanos com formação específica 
adequada 

-  Falta de conhecimento do que é o planeamento 
territorial e para que serve. Necessidade de 
sensibilização 

-  Exercícios de planeamento setorial que não 
consideram o território. 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 
ë Publicação do Regime Jurídico dos Instrumentos de 

Planeamento Territorial essencial ao reforço dos 
instrumentos de ordenamento setoriais e locais. 

ë O PED 2023-2038 em fase de reajustamento, 
fundamental enquanto quadro de referência 
estratégico das políticas de desenvolvimento 
económico e social de base territorial; 

ë A Lei de Bases do Património Cultural, irá reforçar o 
quadro legal de proteção do Património e permitir 
uma gestão eficaz e a preservação do património 
cultural de Timor-Leste. 

ë Condições de enquadramento legal e regulamentar  
do Turismo podem acelerar as tendências de 
investimento no sector e de valorização e promoção 
de recursos locais com vocação turística. 

ë Regime Especial para a definição da titularidade de 
bens imoveis enquanto instrumento fundamental à 
gestão do território. 

-  A falta de recursos técnicos, humanos e financeiros nos 
municípios para a implementação de políticas de 
desenvolvimento territorial à escala municipal. 

-  A continuidade da falta de conhecimento da 
importância e papel do planeamento territorial 

-   Deficiente articulação entre os instrumentos de 
planeamento estratégico e desordenamento territorial 
de âmbito nacional 

-  Continuidade do planeamento setorial e da 
implementação do investimento público não integrado, 
muito focado nas infraestruturas. 
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2.7 Outros Planos, Programas e Projetos 

 Síntese da Caracterização 

Existem Planos, Programas e Projetos de Desenvolvimento (PPPD) que incorporam visões estratégicas, 

análises e informação que influenciam e condicionam o desenvolvimento de propostas para o território. 

Esses PPPD estão em diferentes fases, desde uns ainda não iniciados a outros em fase adiantada de 

implementação. As áreas de incidência desses PPPD são representadas na figura 2.7-1: 

ß Projeto Tasi Mane; 

ß  Zonas Especiais de Economia Social de Mercado (ZEESM): 

o Oe-Cusse Ambeno; 

o Ataúro; 

ß Polos de Crescimento de Baucau e Batugadé. 

 
Figura 2.7-1 - Indicação das áreas de incidência de planos, programas e projetos de desenvolvimento. 

 

O Projeto Tasi Mane surge no Plano Estratégico de Desenvolvimento 2011-2030 (PED) e tem na sua origem 

a intenção de aumentar a participação de Timor-Leste nas cadeias de exploração e produção no setor do 

petróleo e gás. Esta intenção estratégica traduziu-se num plano abrangente para criação, ao longo da costa 

sul, de uma grande plataforma de desenvolvimento de atividades industriais petrolíferas e de um projeto de 

planeamento do território nas áreas envolventes. 

O projeto Tasi Mane tem como elemento nuclear a construção de três polos urbano-industriais ς Suai, Betano 

e Beaço ς nos quais se desenvolverão atividades industriais de processamento dos hidrocarbonetos 

existentes no Mar de Timor. O projeto integra ainda um conjunto de infraestruturas pesadas de 
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comunicação, das quais se destacam a autoestrada que ligará os três núcleos urbano-industriais bem como 

o novo aeroporto do Suai.  

Figura 2.7-2 ς {ƛǎǘŜƳŀ ǳǊōŀƴƻ Řƻ άSouthern Beltέ ŘŜ ¢ƛƳƻǊ-Leste. 

 
Fonte: Tasi Mane Project - Southern Belt Spatial Planning Policy of Timor-Leste 

Pela Lei n.º 3/2014 de 18 de Junho (com a Lei nº3/2019 de 15 de Agosto foi feita uma primeira alteração à 

lei de 2014) foi criada a Região Administrativa Especial de Oe-Cusse Ambeno e foram estabelecidas as Zonas 

Especiais de Economia Social de Mercado (ZEESM) de Oe-Cusse Ambeno e de Ataúro. De acordo com esta 

lei, os benefícios previstos para as ZEESM incluem: 

ß Promoção do desenvolvimento da indústria e do setor dos serviços, particularmente em setores 

visados; 

ß Criação de empregos e geração de rendimentos a nível nacional; 

ß Crescimento das indústrias de exportação; 

ß Criação de oportunidades empresariais a nível internacional; 

ß Melhoria das infraestruturas nacionais; 

ß Implementação de novas políticas ou leis, como modelo para desenvolvimento e reformas 

económicas a nível nacional. 
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Figura 2.7-3 - Planta de Ordenamento Proposto Oe-Cusse Ambeno 

 

Fonte: Relatório da Proposta de Plano 

Para a Ilha de Ataúro foi também desenvolvido um Plano de Ordenamento do Território, cujo regulamento 

foi aprovado pelo Decreto-[Ŝƛ bΦȏ млκнлмс ŘŜ п ŘŜ aŀƛƻΣ άŎƻƳ ƻ ǉǳŀƭ ǎŜ ŘŜǾŜƳ ŎƻƴŦƻǊƳŀǊ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ 

instrumentos de gestão territorial do território da ilha de Ataúro, presentes e futuros, bem como as ações, 

os programas, os ǇǊƻƧŜǘƻǎ Ŝ ǉǳŀƛǎǉǳŜǊ ƭƛŎŜƴŎƛŀƳŜƴǘƻǎ ƻǳ ŀǳǘƻǊƛȊŀœƿŜǎΣ ŘŜ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ ǇǵōƭƛŎŀ ƻǳ ǇǊƛǾŀŘŀέΦ h 

plano foi desenvolvido tendo como bases estratégicas a natureza, a cultura, o desenvolvimento da 

comunidade e o turismo. 

Este plano foi desenvolvido de acordo com os seguintes princípios: 

ß Melhoria da qualidade de vida da população; 

ß Proteção da riqueza cultural e ambiental da ilha; 

ß Garantir a correta utilização dos recursos; 

ß Evoluir de forma sustentável; 

ß Determinar as iniciativas objetivas a pôr em prática no modelo de ordenamento do território  

ß Englobar atividades que se foquem em atividades de infraestruturação; 

ß Conservação e preservação da natureza; 

ß Registo, recuperação, valorização e divulgação do património da ilha de Ataúro  

ß Desenvolvimento do setor do turismo: 

o Turismo Comunitário; 
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o Turismo Local; 

o Turismo de seleção de praia; 

o Turismo de seleção de montanha; 

o Turismo de seleção de praias isoladas. 

Este plano contém uma série de instrumentos de apoio à sua implementação, nomeadamente um plano com 

51 ações e um orçamento total de 360,7 milhões de dólares que inclui: Drenagem das águas pluviais e 

regularização fluvial; Qualificação e reabilitação da rede viária, Sistema energético, Área logística de Ataúro, 

Reformulação dos sistemas de distribuição de água, Sistema de saneamento e ainda a elaboração de dois 

planos urbanísticos.  

A figura abaixo ilustra a planta de ordenamento que constitui um documento de síntese da proposta de 

ordenamento do território. 

Figura 2.7-4 - Planta de Ordenamento Proposto Ataúro 

 

Fonte: Apresentação do POT Ataúro de 27/10/2015. 

Está neste momento em desenvolvimento o Projeto de Polos de Crescimento de Baucau e Batugadé, projeto 

esse que poderá ter forte impacto na forma como se virá a desenhar o uso do território, no caso de ser 

aprovado. 

As zonas de Baucau e Batugadé foram selecionadas por serem as que, segundo o estudo, apresentam um 

conjunto de características que maximizam o retorno do investimento quando comparadas com outras zonas 

do país. A integração das atividades económicas nestas zonas irá potencialmente acelerar os investimentos 
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nacionais e estrangeiros que geram impactos no crescimento económico regional; gerando assim novas 

oportunidades de investimento e oportunidades de emprego. 

 Análise 

ß Os PPPD aqui referidos abrangem uma grande parte do território de Timor-Leste; 

ß Todos estes PPPD se baseiam em motivações de natureza económica que são depois tornadas 

sustentáveis mediante a integração com outros fatores, resultando em planos com uma forte 

componente de ordenamento do território. Esta orientação económica é óbvia para Ataúro (turismo) 

e para o Tasi Mane (petróleo e gás). Para Oe-Cusse Ambeno não é explícita a vocação económica e o 

plano de ordenamento não reflete uma prioridade económica. Para os Polos de Desenvolvimento de 

Baucau e Batugadé serão as sinergias entre diferentes setores económicos que irão promover o 

desenvolvimento; 

ß Os projetos para Ataúro são relativamente orgânicos, ou seja, existe incerteza quanto à captação de 

procura turística, mas baseiam-se em condições existentes. Os restantes projetos pressupõem que 

aconteça algo de radicalmente diferente do que aconteceu até agora; 

ß No caso do Projeto Tasi Mane terão que se verificar em simultâneo quatro pressupostos: o Greater 

Sunrise entra em exploração; é construído o gasoduto para Timor-Leste; outras jazidas de petróleo e 

gás entram em exploração para assegurar a continuidade do projeto a longo prazo; consegue-se 

assegurar a capacidade técnica para suportar a indústria petrolífera downstream; 

ß No caso dos polos de desenvolvimento assume-se a existência de um potencial empreendedor, a 

um nível ainda não verificado, que pode assimilar os investimentos para gerar desenvolvimento e 

também que há potencial para atrair o interesse de investidores estrangeiros, o que também ainda 

não é um dado adquirido. Não é claro neste projeto se os critérios para a identificação dos polos e 

dos setores de desenvolvimento se baseiam na produção para satisfação de procura interna ou na 

exportação, sendo que em muitos setores agrícolas as características do território não conferem 

competitividade no mercado internacional. Na documentação deste projeto é notória a preocupação 

em sustentar as conclusões com base em cálculos, mas deve notar-se que o valor destes cálculos 

depende da fiabilidade dos dados de base e também da ordem de grandeza e relevância dos números 

usados. Alguns valores anómalos nos dados podem afetar significativamente as conclusões, o que se 

pode constatar ter, neste caso, ocorrido em múltiplas situações. Estando o projeto numa fase inicial, 

podem considerar-se os princípios, mas é prematuro utilizar as suas conclusões, ainda que a título 

indicativo; 

ß É importante notar que Díli e os territórios envolventes constituem já um polo de desenvolvimento 

natural. A criação de polos de desenvolvimento artificiais, se for bem-sucedida, apresenta a 

vantagem de mitigar a tendência de concentração excessiva de população em Díli; 

ß Estas considerações são sistematizadas na tabela seguinte: 
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Tabela 2.7-1 ςSíntese dos Planos, Programas e Projetos de Desenvolvimento (PPPD) 

PPPD Justificação Pressupostos Estratégia 
Instrumentos de Ordenamento 

do Território 

Tasi Mane 
Incorporação de atividades do 
setor petrolífero na economia 
de Timor-Leste 

É iniciada a exploração de petróleo e gás no 
Greater Sunrise; 
Outras áreas petrolíferas entram em 
exploração; 
É construído um gasoduto da área de 
exploração para Timor-Leste; 
Timor-Leste consegue assegurar mão-de-
obra especializada e o know-how 
tecnológico necessários. 

Construir as infraestruturas primeiro, 
criando assim condições para 
aproveitar a oportunidade;  
A existência de infraestruturas 
diminuirá o risco de que essa 
oportunidade possa não surgir. 

Plano do Southern Belt 
Planos de nível Municipal 
Planos de nível Urbano 

ZEESM Oe-Cusse 
Ambeno 

Isolamento geográfico do 
território 

Existe interesse de investimento estrangeiro 
(o setor, ou setores, onde esse investimento 
é feito não está ainda definido). 

Construir as infraestruturas primeiro, 
criando assim uma maior 
atratividade para investimento 
estrangeiro; 
Regulamentação especial que 
favorece investimento. 

Plano de nível 
regional/municipal 

ZEESM Ataúro Isolamento geográfico do 
território 

O setor do turismo terá um grande 
desenvolvimento, sustentará a economia da 
ilha e contribuirá ainda para o 
desenvolvimento do país. 

Proteger e valorizar a paisagem, 
mantendo assim a atratividade 
turística; 
Regulamentação especial que 
favorece investimento.  

Planos de nível Municipal 
(existem dois planos distintos) 

Plano Setorial de Turismo 

Polos de 
Desenvolvimento 

de Batugadé e 
Baucau 

Selecionar áreas de Timor-
Leste que maximizem o 
retorno de investimentos e 
iniciem um processo de 
desenvolvimento 
autossustentado 

A concentração de investimentos em Baucau 
e Batugadé constituirá uma vantagem inicial, 
que poderá atrair investimento estrangeiro e 
potenciar também as vocações locais para 
iniciar um ciclo de desenvolvimento. 

Identificar áreas promissoras como 
polos de desenvolvimento, definir 
pacotes de investimentos (hipotético, 
a documentação existente ainda não 
contém isso), assumir que o interesse 
de investimento surge naturalmente. 

Ainda por definir mas existem 
já zonamentos e planos de 

equipamentos e infraestruturas 
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ß Estes PPPD não consideram cenários futuros múltiplos que, por exemplo, poderiam decorrer de não 

se verificarem os pressupostos em que se baseiam, mas que poderiam também advir de fatores como 

as alterações climáticas ou outras tendências globais. 





 

PLANO NACIONAL DE ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO - DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO 

TERRITORIAL E DESAFIOS 

  
  

 

 
Dezembro de 2022    81 

 

3 Território e Vocações 

3.1 Conceito de vocação 

O nº 1 do artigo 13º do Decreto-Lei n.,º 35/2021 estabelece ǉǳŜ άO plano nacional de ordenamento do 

território estabelece as grandes opções para a organização e desenvolvimento do território nacional, 

nomeadamente através da definição do modelo do sistema urbano, das redes de transportes, infraestruturas e 

equipamentos de interesse nacional e da especialização produtiva dos espaços de acordo com as suas 

características e potencialidadesò. A componente da especialização produtiva dos espaços é, assim, 

abordada no Regime Jurídico dos Instrumentos de Planeamento Territorial através da determinação das 

vocações produtivas, complementadas com a vocação de proteção e valorização ambiental. 

Um dos conceitos expressos no PED em reajustamento é o de vantagem comparativa. As vantagens 

comparativas são fatores favoráveis ao crescimento económico que um determinado território oferece num 

determinado momento (o investimento púbico, seja em infraestruturas ou diretamente no setor produtivo, 

pode melhorar as vantagens comparativas). Considera-se que há uma vantagem absoluta de um território 

sobre outro, num dado fator,  se num território existirem melhores condições do que noutro território. O 

conceito de vantagem comparativa equaciona a eficiência com os recursos necessários (custo de 

oportunidade). Por exemplo: 

ß o território A é mais adequado à produção de café e à produção de pimenta do que o território B; 

ß a terra necessária à produção de café não pode ser usada em simultâneo para a produção de 

pimenta; 

ß a produção de café é mais rentável do que a produção de pimenta. 

Neste caso pode dizer-se que o território B tem uma vantagem comparativa para a produção de pimenta, 

assim ambos os territórios ficam melhores se A produzir café e B produzir pimenta (obviamente a decisão 

para o território B dependerá dos valores de mercado). 

A vocação de um território é uma atividade para a qual o território possui alguma vantagem absoluta ou 

comparativa. Nem todas as vocações são de natureza económica, por exemplo a proteção de aquíferos ou 

as reservas naturais podem definir a vocação de uma zona e constituem necessidades de proteção, mais do 

que atividades económicas. A análise das vocações atuais é importante para a definição de orientações 

estratégicas e políticas no PNOT-TL. 

Na medida em que o PNOT-TL tem que incorporar essa especialização produtiva, é necessário identificar as 

vocações de cada parte do território (neste caso, ao posto administrativo) com vista a dar indicações 
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relativamente ao tipo de atividades, ao tipo de recursos a proteger e a valorizar, às infraestruturas que os 

suporta, e a aspectos de regulamentação orientados para essas vocações. 

Considerou-se adequado usar o posto administrativo como unidade de território para suporte da análise, 

face às duas alternativas: municípios e sucos. Realizar a análise ao nível dos municípios seria uma alternativa, 

mas estes são demasiado heterogéneos e usá-los como base territorial para uma vocação poderia conduzir 

a imprecisões que não são toleráveis à escala de um PNOT. Outra alternativa seria utilizar o suco como 

unidade territorial de análise, mas por um lado não existem dados disponíveis adequados a esta escala e, por 

outro lado, realizar uma análise pormenorizada para todos os sucos não é compatível com o nível estratégico 

do PNOT-TL. Assim, os postos administrativos apresentam-se como a única alternativa viável para agregação 

de informação e análise de vocações, recorrendo a limites já existentes e fáceis de identificar. De referir que, 

ainda assim, podem surgir situações em que num posto administrativo existam áreas com vocações distintas, 

considerando-se que este tipo de generalização, que é inevitável, é perfeitamente razoável neste âmbito de 

análise estratégica. 

A abordagem às vocações pretende-se simples e funcional. Nestes termos considerou-se um conjunto de 

vocações representativo das atividades económicas presentes e futuras em Timor-Leste, informado também 

pela análise SWOT:  

ß !ƎǊƛŎǳƭǘǳǊŀΥ /ŀŦŞΣ !ǊǊƻȊ Ŝ aƛƭƘƻΣ hǳǘǊŀǎ !ƭƛƳŜƴǘŀǊŜǎ όŦŜƛƧńƻΣ ōŀǘŀǘŀΣ ƳŀƴŘƛƻŎŀΣ ōŀƴŀƴŀΣΧύ; 

ß Silvicultura;  

ß Produção Pecuária; 

ß Produção Avícola; 

ß Pescas; 

ß Exploração e Atividades Petrolíferas; 

ß Exploração Mineira; 

ß Indústria; 

ß Comércio e Serviços; 

ß Turismo. 

Acrescentando-se a vocação não económica de: 

ß Proteção e Valorização Ambiental. 

No sector agrícola, houve a necessidade de distinguir 3 grupos pelos distintos objetivos de produção: 

ß ά/ŀŦŞέΥ ŎŀŦŞ Ŝ ƻǳǘǊŀǎ ŎǳƭǘǳǊŀǎ ŘŜ ǊŜƴŘƛƳŜƴǘƻ; 
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ß ά!ǊǊƻȊ Ŝ aƛƭƘƻέΥ  ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ŎǳƭǘǳǊŀǎ ŀƭƛƳŜƴǘŀǊŜǎ όƻŎǳǇŀƳ нс҈ Řŀ łǊŜŀ ŀƎǊƝŎƻƭŀ ŀŎǘǳŀƭύ ŘŜǎǘƛƴŀŘŀǎ ŀƻ 

autoconsumo mas também à geração de rendimento; 

ß άhǳǘǊŀǎ ŀƭƛƳŜƴǘŀǊŜǎέ: restantes culturas alimentares que apresentam uma importância relativa 

menor e que, em grande medida, se destinam ao autoconsumo.   

! ǾƻŎŀœńƻ ǇŀǊŀ άLƴŘǵǎǘǊƛŀέ ƛƴŎƭǳƛ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƛǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎ ǉǳŜ ƴńƻ Ŝǎǘńƻ Ƨł ƛƴŎƭǳƝŘŀǎ ƴŀǎ ƻǳǘǊŀǎ 

vocações. Por exemplo, as atividades petrolíferas incluem atividades industriais, assim como a exploração de 

águas minerais. 

Tendo em consideração o conjunto de atividades acima listado, fez-se uma valoração aplicando uma escala 

de 0 a 5 - em que 0 corresponde a ausência ou muito baixa vocação do território para uma determinada 

atividade e 5 corresponde a uma elevada vocação. 

A valoração baseou-se em: 

ß Auscultação das populações e dos técnicos dos órgãos da administração central e local (além do 

conhecimento direto do território); 

ß Análise tão quantitativa, baseada na existência, ou não, de uma dada característica e na sua 

dimensão, por exemplo calculada através de valores de áreas; 

ß Análise dos projetos e programas que se pretendem realizar, já em curso ou com início num futuro 

próximo, e que influenciarão a vocação do território (p.ex. a construção de uma fábrica, de um porto 

marítimo ou de um grande hotel). 

3.2 Abordagem metodológica 

 Critérios de pontuação das vocações 

Para cada uma das vocações os valores atribuídos (de 0 a 5) são determinados, com adaptações a cada 

atividade, por: 

ß Área no posto administrativo que é coberta pelas características que são favoráveis a essa atividade  

ß Valoração ponderada a partir de várias quantidades que contribuem para o valor da vocação; 

ß Existência da característica favorável; 

ß Informação de natureza estatística; 

ß Existência de projetos ou programas, previstos ou já em desenvolvimento.  

Nas atividades em que foi possível obter um valor quantitativo, a atribuição dos valores 0 a 5 é feita por 

intervalo de percentil determinado no conjunto de valores (um valor por posto). Os percentis adotados foram 
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de 10%; 25%; 65%; 80% e 95%, para a generalidade dos casos, procurando mais diferenciação na zona dos 

valores mais altos. Foram feitas exceções para a Proteção e Valorização Ambiental (10%; 25%; 50%; 65% e 

85%), porque não se pretendia diferenciar, mas sim agregar as zonas protegidas mais importantes, e para 

Comércio e Serviços (10%; 40%; 75%; 85% e 95%) e Pescas (40%; 60%; 75%; 85% e 95%) para conseguir um 

melhor ajustamento à distribuição de valores muito contrastada. Para as vocações de Turismo e Exploração 

Mineira não foi possível obter valores quantitativos adequados e, por isso, a avaliação foi feita com base na 

apreciação da documentação existente. 

Nas sínteses de explicação do processo de valoração da vocação para cada uma das atividades, são 

apresentadas várias camadas de informação geográfica utilizada, para apreciação visual, e os valores 

atribuídos a cada vocação são representados como números, um número por cada posto administrativo, 

sobrepostos à restante informação. A informação aqui apresentada já foi, na sua maior parte, apresentada 

no Relatório de Caracterização. Para as poucas situações que são excepção a esta regra são indicadas as 

fontes utilizadas. 

PROTEÇÃO E VALORIZAÇÃO AMBIENTAL 

Figura 3.2-1 ς LƴŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ōŀǎŜ Ŝ ǇƻƴǘǳŀœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎ ǇŀǊŀ ŀ ǾƻŎŀœńƻ άtǊƻǘŜœńƻ !ƳōƛŜƴǘŀƭέΦ 

 

A vocação para proteção e valorização ambiental foi definida a partir da união dos polígonos das áreas 

protegidas e das áreas de cabeceiras de linhas de água. A área resultante, calculada para cada posto, foi a 

base da valoração. As áreas com declive superior a 30% foram utilizadas só para verificação, dado terem já 



 

PLANO NACIONAL DE ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO - DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO 

TERRITORIAL E DESAFIOS 

  
  

 

 
Dezembro de 2022    85 

 

uma grande sobreposição com as outras áreas e por não se considerar correto somar, sem ponderação, as 

áreas de declive alto com áreas protegidas. Foram feitos ajustes aos resultados calculados para Ataúro e 

Lautém, pelo facto de terem áreas de proteção natural situadas no mar, cuja área não foi contabilizada antes.  

As áreas consideradas foram aquelas que devem ser salvaguardadas pelo seu interesse do ponto de vista da 

biodiversidade, do bom funcionamento dos ecossistemas naturais e da mitigação de riscos naturais. Quanto 

maior a expressão destas áreas num dado posto administrativo, maior a sua valoração para Proteção e 

Valorização Ambiental. 

A área de proteção das cabeceiras de linhas de água abrange as cabeceiras das bacias hidrográficas principais. 

 

AGRICULTURA: CAFÉ 

A valoração dos postos administrativos para a produção de café teve por base a carta de aptidão de culturas 

de café em Timor-Leste, apresentada no Relatório de Caracterização. Para o caso da RAEOA utilizaram-se os 

dados do censo agrícola, aproveitando daí a indicação da existência da cultura de café, e da interpretação de 

imagem de satélite recente que permitiu o desenho dos limites cultivados e o cálculo da área.  

A valoração foi feita pela área com aptidão para esta atividade existente em cada posto administrativo, com 

os valores de 0 a 5 separados pelos percentis referidos anteriormente. 

Nas áreas em que a produção de café é regular e com ocupação de área significativa de produção, foram 

atribuídos os valores mais elevados para a vocação.  

Aos postos administrativos em que a produção é marginal ou nula foi atribuído o valor zero.  
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Figura 3.2-2 ς LƴŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ōŀǎŜ Ŝ ǇƻƴǘǳŀœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎ ǇŀǊŀ ŀ ǾƻŎŀœńƻ ά!ƎǊƛŎǳƭǘǳǊŀ ς ŎŀŦŞέΦ 

 

AGRICULTURA: ARROZ E MILHO 

O mapa da vocação dos postos administrativos para a produção de arroz e milho, tem por base a carta de 

aptidão de cultivo de arroz de sequeiro e milho. Feita a medição das áreas de aptidão άƳǳƛǘƻ ŀŘŜǉǳŀŘaέ e 

άŀŘŜǉǳŀŘŀέ ǇŀǊŀ ŀǊǊƻȊ ŘŜ ǎŜǉǳŜƛǊƻ, faz-se a atribuição do valor em função da área correspondente em cada 

posto (o valor da área por posto surge em fundo no mapa de justificação desta vocação). Os valores de Oe-

Cusse Ambeno são baseados no Censo Agrícola de 2019, dado não existir informação sobre adequação do 

solo para estas culturas. 
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Figura 3.2-3 ς LƴŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ōŀǎŜ Ŝ ǇƻƴǘǳŀœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎ ǇŀǊŀ ŀ ǾƻŎŀœńƻ ά!ƎǊƛŎǳƭǘǳǊŀ ς !ǊǊƻȊ  aƛƭƘƻέΦ 

 

AGRICULTURA: OUTRAS CULTURAS ALIMENTARES 

A vocação para outras culturas alimentares é suportada pelas cartas de aptidão para a produção de feijão, 

mandioca, cevada, cana, batata, banana e amendoim. Para a RAEOA foram medidas as áreas cultivadas 

identificadas ƴƻ άGlobal Map of Land Use/Land Cover 2020έ10, com validação e edição feita pela equipa do 

PNOT-TL11  

A valoração foi feita pela área com aptidão para esta atividade que existe em cada posto administrativo (com 

os valores de 0 a 5 separados pelos percentis referidos anteriormente). 

 
10 ESRI: https://tiledimageservices.arcgis.com/P3ePLMYs2RVChkJx/arcgis/rest/services/Esri_2020_Land_Cover_V2/ImageServer 
11 e que daqui em diante será designado simplesmente por Land Cover 2020. 
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Figura 3.2-4 ς LƴŦƻǊƳŀœńƻ ōŀǎŜ Ŝ ǇƻƴǘǳŀœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎ ǇŀǊŀ ŀ ǾƻŎŀœńƻ ά!ƎǊƛŎǳƭǘǳǊŀ ς hǳǘǊŀǎ ŎǳƭǘǳǊŀǎ ŀƭƛƳŜƴǘŀǊŜǎέΦ 

 

SILVICULTURA 

As áreas adequadas para silvicultura foram obtidas considerando as áreas com declive menor ou igual a 25%12 

ǉǳŜ ƴńƻ ǎŜ ƛƴǘŜǊǎŜǘŀƳ ŎƻƳ łǊŜŀǎ άƳǳƛǘƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀǎέ ǇŀǊŀ ŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ŘŜ ŀǊǊƻȊ ŘŜ ǊŜƎŀŘƛƻΦ As zonas 

vocacionadas para a silvicultura são, assim, aquelas que não são vocacionadas para outras culturas, não 

requerem proximidade a água e não têm declive demasiado elevado.  

Este critério de valoração não tem em conta informação como a das aptidões (Figura 3.2-6) identificadas no 

estudo EDET13, uma vez que aptidão para cultura de um qualquer tipo de árvore existe na generalidade do 

território e porque o uso para silvicultura ocorre nas áreas que não são adequadas para outros fins. Esta 

informação de aptidão poderá ser útil numa fase posterior de trabalhos de ordenamento do território. 

A valoração foi feita pela área com aptidão para esta atividade que existe em cada posto administrativo (com 

os valores de 0 a 5 separados pelos percentis referidos no início desta secção). No caso de Oe-Cusse Ambeno, 

utilizaram-se as áreas de cultivo identificadas no Land Cover 2020.  

 
12 O declive é deduzido do modelo digital de terreno do Shuttle Radar Topographic Mission (SRTM) 
13 Universidade Técnica de Lisboa: GERTiL (2005) Esquema de Desenvolvimento do Espaço Timorense 
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Figura 3.2-5 ς LƴŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ōŀǎŜ Ŝ ǇƻƴǘǳŀœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎ ǇŀǊŀ ŀ ǾƻŎŀœńƻ ά{ƛƭǾƛŎǳƭǘǳǊŀέΦ 

 

Figura 3.2-6 ς Informação de adequação para práticas sílvicolas. 
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PESCA 

A valoração da vocação para a pesca teve por suporte o número de famílias que vivem da pesca, obtido a 

partir do censo agrícola 2019, dado existirem muito postos com um muito reduzido número de famílias com 

atividade piscatória, mesmo incluindo a atividade não comercial. 

Figura 3.2-7 ς LƴŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ōŀǎŜ Ŝ ǇƻƴǘǳŀœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎ ǇŀǊŀ ŀ ǾƻŎŀœńƻ άtŜǎŎŀέΦ 

 

A valoração foi feita pelo número de famílias com atividade piscatória que existe em cada posto 

administrativo (com os valores de 0 a 5 separados pelos percentis referidos no início desta secção). 

PECUÁRIA 

A valoração da vocação para a pecuária foi suportada pelo número de cabeças de gado produzidas por 

município, de acordo com informação estatística14 e a sua conjugação com a disponibilidade de áreas de 

declive não muito elevado (inferior a 25%). Para desagregar para cada posto os números dados originalmente 

por município foi utilizado o critério de proporção entre as áreas de pastagem de cada posto e a área de 

pastagem total do município. A conjugação entre a valoração da área com declive baixo e o número de 

cabeças de gado produzidas foi feita com soma ponderada, com pesos de 20% e de 80% respetivamente, não 

tendo sido o resultado arredondado para números inteiros. 

 
14 National center for scientific research (CNIC) UNTL and Tradeinvest Timor-Leste (2020), Baseline study on the identification of local 
products in Timor-Leste that have potential for export market and to attract private investments in agriculture sector 
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Figura 3.2-8 ς LƴŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ōŀǎŜ Ŝ ǇƻƴǘǳŀœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎ ǇŀǊŀ ŀ ǾƻŎŀœńƻ άtŜŎǳłǊƛŀέΦ 

 

A valoração foi feita pela conjugação dos valores de declive e produção, com os valores de 0 a 5 separados 

pelos percentis referidos no início desta secção, não se tendo arredondado para números inteiros o resultado 

da soma ponderada. 

Figura 3.2-9 ς Informação de base e pontuações atribuídas pŀǊŀ ŀ ǾƻŎŀœńƻ άtŜŎǳłǊƛŀέΦ 

 

AVICULTURA 

A avicultura tem a sua vocação determinada principalmente pela temperatura elevada (temperatura média 

anual acima de 24oC, e pela proximidade aos centros urbanos mais populosos (< 15km) e pela existência 








































































































